
APÓS ALCAÇUZ, 
MÁRIO SÓ QUER 
SEGUIR SEU 
NOVO RUMO 

EMPRESA É 
CONTRATADA 
PARA REFORMAR  
PRESÍDIOS 

MPF QUER PUNIR 
CORRUPÇÃO 
COMO CRIME 
HEDIONDO 

De abandonado para 
centro cultural, museu 
e escola de pilotos 

NOVO JORNAL conta a história 
de Mário Gomes, ex-presidiário, 
benefi ciado pelo programa 
Novos Tumos do TJ, que faz 
aniversário hoje e só quer de 
presente uma coisa: emprego.

Procuradoria-geral da República 
propõe punir corrupção com as 
mesmas penas previstas para 
crimes hediondos.  

 ▶ Primeiro jogo será na Arena das Dunas

COMANDO 
DA TV PONTA 
NEGRA É 
ENTREGUE À 
PRATA DA CASA
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/ ESTRUTURA / GOVERNADOR ASSINA ORDEM DE SERVIÇO DO SANEAR RN E APRESENTA PACOTE DE OBRAS NO 
VALOR DE R$ 2,2 BILHÕES AO MINISTRO DAS CIDADES. LISTA INCLUI CONSTRUÇÃO DA TERCEIRA PONTE SOBRE O 
POTENGI; ADUTORAS, REESTRUTURAÇÃO DA ROBERTO FREIRE E A REQUALIFICAÇÃO DO JUVENAL LAMARTINE

ROBINSON PEDE 
R$ 2,2 BI EM OBRAS 
A GILBERTO KASSAB

 ▶ Apresentação foi feita pelo Brigadeiro do Ar, Hudson Costa Potiguara, da I FAE 

WWW.IVANCABRAL.COM

AMÉRICA PEGA 
O VITÓRIA NA  
COPA DO NE

PARA DILMA, 
DESEQUILÍBRIO É 
PASSAGEIRO 

Sorteio defi ne adversário do 
Alvirrubro nas quartas de fi nal 
da Copa do Nordeste. Jogos serão 
realizados dias 25 e 29  de março. 

Dilma Rousseff  diz que a crise atual é 
passageira; que o ajuste fi scal ajudará o 
país a enfrentar difi culdades e explica 
contingenciamento do Orçamento. 

Comando da Aeronáutica participa 
de audiência pública na Assembleia 
Legislativa na qual apresenta sua 
proposta para reutilização do terminal 
abandonado do antigo aeroporto 
Internacional Augusto Severo. Pelo 
projeto da Força Aérea Brasileira, 
prédio poderia ter uso compartilhado 
e abrigar no mesmo local centro 
cultural, de convenções e museu 
aeroespacial para contar a história 
da aviação no Rio Grande do Norte. 
Além disso, no terminal - hoje sem 
uso - a FAB propõe instalar ainda uma 

escola para a formação de pilotos de 
helicóptero voltada ao público militar 
e civil.  Estudo de viabilidade do 
projeto começou este mês e não tem 
prazo defi nido para ser apresentado. 
Na mesma audiência também foi 
discutida a situação do novo aeroporto 
de Natal, que fi ca em São Gonçalo. 
O superintendente do terminal não 
falou sobre a possibilidade de um dos 
sócios vender sua parte no negócio. O 
secretário estadual de Turismo, Ruy 
Gaspar, defendeu a importância do 
aeroporto para a economia do RN.    
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9. CIDADES

 ▶ De acordo com o governador, a recepção do ministro Gilberto Kassab à proposta da construção da nova ponte de Natal foi excelente

 ▶ Mário, ex-detento, à procura de emprego

EDUARDO MAIA

3. POLÍTICA

 ▶ Rodrigo Janor, chefe do MPF 
 ▶ Terminal do Augusto Severo está sem uso desde 31 de maio de 2014

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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IVAN RICHARD 
AGÊNCIA BRASIL

A PROCURADORIA-GERAL DA Repú-
blica divulgou ontem um conjun-
to de propostas para fortalecer o 
combate à corrupção e acelerar o 
trâmite dos procedimentos e dos 
processos decorrentes desse tipo 
de crime. Entre as dez medidas 
propostas pelo Ministério Públi-
co Federal (MPF) fi guram a res-
ponsabilização dos partidos e a 
criminalização do caixa 2, além 
de colocar a prática de corrup-
ção entre os crimes hediondos.

De acordo com o procura-
dor-geral da República, Rodrigo 
Janot, as sugestões a serem enca-
minhadas ao Congresso Nacio-
nal surgiram de necessidades ob-
servadas em operações recentes, 
como a Lava Jato, e têm o objeti-
vo de melhorar a atuação do pró-
prio MPF, com refl exo na atuação 
do Poder Judiciário. Janot disse 
que os trabalhos recentes do Mi-
nistério Público (MP) mostraram 
a necessidade de sugerir as me-
didas para melhorar sua atuação, 
com refl exo na atuação do Judi-
ciário. “Encaminharemos as pro-
postas ao Congresso Nacional 
por entender que as sugestões 
podem melhorar a prevenção e 
o combate a essa chaga que é a 
corrupção”, acrescentou.

Diferentemente do pacote 
lançado pelo Palácio do Planal-
to nessa semana, o MPF propõe 
a instituição do acordo de leni-
ência no âmbito da improbidade, 
com competência exclusiva do 
Ministério Público. Na propos-
ta do governo, os acordos de le-

niência seriam de exclusividade 
da Controladoria-Geral da União 
(CGU), órgão vinculado ao Exe-
cutivo. A exclusiva competência 
para fi rmar acordos de leniên-
cia pelo MP decorre, na visão de 
Janot, do fato de esse ser o úni-
co órgão que tem legitimidade 
para o ajuizamento da ação por 
ato de improbidade administra-
tiva e ação penal pública por ato 
de corrupção.

O MP propõe ainda a crimi-
nalização do enriquecimento ilí-
cito e a elevação da pena para o 
crime de corrupção. Atualmen-
te, a pena para esse tipo de cri-
me raramente passa de quatro 
anos, que pode ser substituída 

por pena de restrição de direito, 
ou seja, cumprimento fora da pe-
nitenciária. Pela proposta, a pena 
mínima para corrupção passaria 
a ser de quatro anos de prisão. 
“Com isso, o corrupto começaria 
a cumprir pena, no mínimo, no 
regime semiaberto”, ressaltou o 
procurador da República Deltan 
Dallagnol, que participou da ela-
boração das propostas e atua na 
Lava Jato.

A intenção do MPF é que a 
pena para o crime de corrupção 
seja escalonada, sendo aumen-
tada conforme o valor envolvido 
na prática ilícita. Quando o cri-
me envolver valores de até R$ 8 
milhões, por exemplo, a pena po-

deria variar de 12 a 25 anos, o que 
corresponde às previstas nos cri-
mes hediondos.

Acima desse valor, a pena se-
ria a mesma aplicada aos crimes 
hediondos. “A corrupção mata. 
É incongruente que você tenha 
pena para corrupção, um crime 
que mata milhões [de pessoas], 
com penas menores do que as 
praticadas nos casos dos crimes 
hediondos”, frisou Dallagnol.

TESTE DE INTEGRIDADE
O pacote de medidas contra 

a corrupção apresentado pelo 
MPF prevê ainda a criação do 
teste de integridade para agen-
tes públicos, de modo que sejam 

adotados testes preventivos de 
atos de corrupção no comporta-
mento dos servidores públicos, 
principalmente nas polícias.

A ampliação dos mecanis-
mos de publicidade para ações 
públicas e os programas voltados 
ao combate à corrupção, maior 
proteção à fonte que deu causa à 
investigação relacionada à prati-
ca desses atos,  regulamentando 
o sigilo da fonte, integram as me-
didas propostas.

O MPF sugere também no 
caso da criminalização do enri-
quecimento ilícito, a possibili-
dade de se considerar trânsito 
em julgado quando o recurso for 
considerado protelatório ou abu-
sivo ao direito de recorrer e a fi -
xação de prazo para o relator e 
revisor apresentarem seus votos 
no âmbito dos tribunais.

O Ministério Público sugere 
mudança nas regras de apresen-
tação de contrarrazão em segun-
da instância, revogação dos em-
bargos infringentes, extinção da 
revisão dos votos do relator no 
julgamento de apelação, mudan-
ça nas regras de embargos de de-
claração, do recurso extraordiná-
rio e do habeas corpus em diver-
sos dispositivos.

Também é sugerida a possi-
bilidade de execução provisória 
de pena após o julgamento na 
instância superior. O MP propõe 
a criação de turmas, câmara e 
varas especializadas no comba-
te à corrupção no âmbito do Po-
der Judiciário. O órgão ainda su-
gere ajustes na prescrição penal 
e nas possibilidades de nulida-
des penais.

O GOVERNO ENVIOU ontem 
ao Congresso Nacional 
um projeto de lei com o 
mesmo teor da medida 
provisória (MP) devolvida 
ao Executivo no início do 
mês. A proposta eleva as 
alíquotas da contribuição 
previdenciária de 
empresas e reduz a 
desoneração da folha de 
pagamentos.

A mensagem de 
envio do projeto de lei ao 
Legislativo foi publicada 
no Diário Ofi cial da 
União, mas ainda não foi 
protocolada na Câmara 
dos Deputados.

No dia 3 de março, o 
presidente do Congresso, 
senador Renan Calheiros, 
devolveu à presidenta 
Dilma Rousseff  a MP 
669/2015, alegando que 
o governo não poderia 
aumentar a carga 
tributária usando uma 
medida provisória.

Como o projeto 
de lei ainda não foi 
protocolado, não se sabe 
se o governo solicitou 
ou não pedido de 
urgência na tramitação 
da matéria. Quando 
Renan devolveu a MP, a 
Secretaria de Imprensa da 
Presidência divulgou uma 
nota informando que a 
presidenta havia assinado 
um projeto de lei com 
urgência constitucional, 
retomando os termos da 
medida provisória.

YARA AQUINO 
AGÊNCIA BRASIL

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  dis-
se ontem (20) que o momento de 
difi culdade pelo qual passa país 
enfrenta é “passageiro” e “conjun-
tural”. Ao discursar em evento no 
Rio Grande do Sul, Dilma disse 
que o Brasil sairá da crise no cur-
to prazo, desde que o ajuste fi scal 
proposto pelo governo seja apro-
vado pelo Congresso. “O nos-
so desequilíbrio é momentâneo, 
nós juntos, aprovando o ajuste, 
saímos disso no curto prazo. Por 
isso é que é importante aprovar 
os ajustes. Sabe por quê? Ajus-
tar é dar vida, todo mundo faz 
isso. Nós não estamos ajustando 
porque gostamos de ajustar. Es-
tamos ajustando porque o país 
tem que continuar crescendo, 
gerando emprego e fazendo polí-
ticas sociais”, disse.

Ontem, o governo reenviou 
ao Congresso Nacional, na for-
ma de projeto de lei, a proposta 
que reduz desonerações da fo-
lha de pagamento. O texto havia 
sido encaminhado ao Congres-
so Nacional na forma de medida 
provisória e devolvida ao Execu-
tivo pelo presidente do Senado, 
Renan Calheiros.

Segundo Dilma, nos últimos 

anos o governo tomou as medi-
das possíveis para que a crise não 
atingisse a população, mas agora 
é preciso fazer os ajustes. “Nós au-
mentamos os subsídios, reduzi-
mos os juros, desoneramos uma 
porção de coisas. Entre essas coi-
sas, desoneramos a cesta bási-
ca, desoneramos a folha de paga-
mento, tomamos medidas para 
reduzir o custo da energia no Bra-
sil. Absorvemos tudo isso. Pois 
bem, agora nós não temos como 
continuar absorvendo tudo.”

A presidenta também voltou 
a defender o diálogo para aper-
feiçoar medidas e programas do 
governo. “Nós queremos diálogo, 

muito diálogo, nós queremos su-
gestões, nós queremos que vocês 
digam para nós o que está dando 
certo e o que não tá dando cer-
to, por quê? Porque só assim que 
se aperfeiçoa. Nada nasce pron-
to, tudo é fruto do esforço e do 
trabalho.”

No Rio Grande do Sul, Dil-
ma participou da 12ª Abertura 
da Colheita do Arroz Agroeco-
lógico e da inauguração da uni-
dade de armazenamento e seca-
gem. No discurso, ela destacou 
a importância da agricultura fa-
miliar e da agroindustrialização 
para agregar valor aos produtos 
deste setor.

PGR PROPÕE CORRUPÇÃO 
COMO CRIME HEDIONDO
/ DIREITO /  PROCURADORIA-GERAL DA REPÚBLICA APRESENTA SUGESTÕES PARA REFORÇAR O COMBATE À CORRUPÇÃO 
NO BRASIL, PROPONDO RESPONSABILIZAÇÃO DOS PARTIDOS E TORNAR PRÁTICA DE CORRUPÇÃO CRIME HEDIONDO  

 ▶ Janot diz que pacote contra corrupção proposto pelo MPF ao Congresso visa a melhorar a atuação do órgão

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Dilma: crise é passageira e ajuste vai 
ajudar o país a enfrentar difi culdades

/ GOVERNO /

Na semana em que o 
Congresso Nacional aprovou 
o Orçamento Geral da União, 
a presidenta Dilma Rousseff  
informou que o governo 
fará um contingenciamento 
“signifi cativo” nos recursos 
previstos. Segundo ela, é 
preciso fazer cortes para 
cumprir a meta do superávit 
primário.

“Tivemos, agora, aprovado 
nosso orçamento. Assim que 
sancionado, vamos fazer 
um contingenciamento 
que será signifi cativo. 
Não será um pequeno 
contingenciamento”, disse 
hoje (20) a presidenta, durante 
entrevista a jornalistas após 
participar de cerimônia 
no Rio Grande do Sul. “É 
fundamental que tratemos do 
contingenciamento, porque 
temos um objetivo, que é fazer 
1,2% de superávit primário. 
Para fazer isso, contamos com 
as medidas que enviamos ao 
Congresso e também com 
um processo de redução dos 
nossos gastos, o que só pode 

ser feito depois do orçamento 
aprovado.”

O Orçamento da União 
foi aprovado com quase três 
meses de atraso. A proposta 
deveria ter sido votada no fi m 
do ano passado, para vigorar a 
partir de 1º de janeiro. Por falta 
de acordo, a votação foi adiada 
várias vezes. Até a sanção da 
proposta orçamentária para 
2015, o governo continuará 
usando um doze avos 
para custeio e despesas 
permanentes.

Dilma Rousseff  voltou 
a defender a agilidade na 
aprovação das medidas de 
ajuste fi scal propostas pelo 
governo. De acordo com a 
presidenta, a aprovação é 
imprescindível para o país e 
permitirá que o governo, a 
economia e sociedade saiam de 
uma situação de maior restrição.

“É necessário que se aprove 
o ajuste fi scal e que a gente use 
o orçamento aprovado para 
fazer o contingenciamento. 
A parti daí, todas as demais 
medidas serão tomadas.”

 ▶ Segundo presidente, o desequilíbrio é momentâneo 

 / NJ

ORÇAMENTO TERÁ 
CONTINGENCIAMENTO 
“SIGNIFICATIVO”

GOVERNO 
ENVIA PROJETO 
QUE REDUZ 
DESONERAÇÃO

/ CONGRESSO /

A CÂMARA DOS Deputados, 
por meio da Procuradoria 
Parlamentar, entrou com 
duas representações con-
tra o ex-ministro da Edu-
cação Cid Gomes. Ante-
ontm (18), ao depor no 
plenário da Casa para ex-
plicar as declarações que 
fez na Universidade Fede-
ral do Pará, quando dis-
se que havia no Congres-
so “400 ou 300 achacado-
res”, Gomes pediu descul-
pas, mas voltou a fazer 
acusações contra os de-
putados e o presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ).

Uma das representa-
ções apresentadas pelo 
procurador, deputado 
Cláudio Cajado (DEM-
-BA), foi protocolada na 
Justiça Federal em Brasí-
lia. Nela, a procuradoria 
pede reparação por danos 
morais contra o ex-minis-
tro, sem estipular o valor 
da indenização, mas suge-
re que o juiz destine o di-
nheiro para o Fundo Na-
cional de Desenvolvimen-
to da Educação. 

Para Cláudio Cajado, 
Cid Gomes cometeu cri-
me de responsabilidade 
por ter saído antecipada-
mente da sessão. Segun-
do ele, ministros de gover-
no são obrigados a prestar 
esclarecimentos ao Legis-
lativo quando convoca-
dos, mas ele abandonou a 
sessão.

CÂMARA VAI 
À JUSTIÇA 
CONTRA CID 
GOMES

/ ACHAQUE /
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ROBINSON PEDE PONTE E DÁ 
ORDEM PARA O SANEAR RN
/ CIDADES /  ROBINSON FARIA APRESENTA PACOTE DE OBRAS NO VALOR DE R$ 2,2 BILHÕES AO MINISTRO DAS CIDADES 
QUE INCLUI A TERCEIRA PONTE SOBRE O RIO POTENGI E ASSINA ORDEM DE SERVIÇO PARA PROGRAMA DE SANEAMENTO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O GOVERNADOR ROBINSON Faria 
(PSD) aproveitou a presença do 
ministro das Cidades e presi-
dente do PSD, Gilberto Kassab, 
no Rio Grande do Norte para 
apresentar ofi cialmente o pedi-
do de construção para a tercei-
ra ponte sobre o Rio Potengi, em 
Natal. A requisição foi feita pelo 
governador do Rio Grande do 
Norte ao ministro durante reu-
nião de trabalho entre Robin-
son, Kassab e secretários de Es-
tado na Governadoria, na tarde 
de ontem (20).

O ex-prefeito de São Paulo 
veio ao Estado para esta reunião 
com Robinson e também para 
participar do 1º Encontro de 
Prefeitos e Vereadores do Esta-
do na Escola de Governo, onde 
ocorreram as posses ofi ciais das 
novas diretorias das federações 
potiguares dos Municípios (Fe-
murn) e das Câmaras Munici-
pais (Fecam-RN).

O pleito apresentado pela ad-
ministração estadual ainda de-
verá ser analisado pelo Minis-
tério das Cidades, juntamen-
te com os outros pedidos apre-
sentados pelo governo na área 
de recursos hídricos, mobilida-
de urbana e habitação. O pacote 
repassado ao ministério, chama-
do de “plano de metas”, compre-
ende um valor aproximado de R$ 
2,2 bilhões. Foram listadas ações 
que envolvem obras do projeto 
“Minha Casa, Minha Vida”, cons-
trução de sistemas adutores 
(Umari, Pau dos Ferros, Currais 
Novos, Caicó, Piquiri, São Miguel 
e Caraúbas), poços na região do 
Mato Grande, a obra de reestru-
turação da Avenida Engenhei-
ro Roberto Freire e a requalifi ca-

ção do estádio Juvenal Lamarti-
ne, ambos em Natal.

De acordo com Faria, o mi-
nistro das Cidades foi recepti-
vo à ideia da construção de uma 
nova ponte na capital potiguar. 
“A recepção mostrada por ele foi 
excelente”, disse ele. 

Durante a reunião na Go-
vernadoria, o chefe do executi-
vo disse a Kassab que além da 
importância na área de mobili-
dade urbana da capital potiguar, 
a obra teria um forte cunho so-
cial, pois criaria mais uma op-
ção de ligação entre a Zona Nor-
te e as outras zonas da cidade. 
Ainda durante a reunião de tra-
balho, o ministro deixou assina-
da nas mãos do governador as 
ordens de serviço para o início 

das obras de saneamento bási-
co, relativa ao plano Sanear RN. 
Estimadas em R$ 504 milhões, 
as obras deverão colocar Natal, 
que hoje tem uma cobertura de 
36%, na condição de primeira 
capital do Brasil totalmente sa-
neada. A Zona Norte da capi-
tal, por exemplo, sairá dos 3% 
atuais para ser completamente 
saneada.

EVENTO
Após a reunião na Governa-

doria, ainda no Centro Adminis-
trativo, a comitiva encabeçada 
por Robinson e Kassab seguiu 
para a Escola de Governo, onde 
um grupo de membros do Mo-
vimento de Libertação dos Sem 
Terra (MLST) protestava, pedin-

do reforma agrária e construção 
de casas em assentamentos.

Munidos de foices, enxa-
das e facões, o grupo exigia falar 
com o ministro. 

Ao chegar em frente à Esco-
la de Governo, Gilberto Kassab 
desceu do carro e seguiu direta-
mente para falar com os mani-
festantes, ao lado do governa-
dor. “O nosso governo é parceiro 
de vocês. Podem contar conos-
co sempre que precisarem. As 
portas do ministério estão sem-
pre abertas”, disse Kassab. O mi-
nistro encontrou o auditório do 
prédio lotado de prefeitos, vere-
adores e assessores para o en-
contro promovido por Femurn 
e Fecam-RN. O evento, liderado 
pelo PSD que comanda as duas 

federações potiguares, termi-
nou por reunir políticos de to-
dos os matizes. 

Estiveram presentes fi guras 
do PMDB, adversário de Robin-
son no pleito de 2014, como o 
senador Garibaldi Alves Filho, 
o deputado federal Walter Alves 
e o deputado estadual Herma-
no Morais. Além deles também 
participaram do encontro no-
mes como o presidente da As-
sembleia Legislativa, Ezequiel 
Ferreira (PMDB), os deputados 
federais Beto Rosado (PP), Fábio 
Faria (PSD) e Antônio Jácome 
(PMN), assim como os deputa-
dos estaduais Fernando Minei-
ro (PT), Galeno Torquato (PSD), 
Dison Lisboa (PSD) e Jacó Jáco-
me (PMN).

Em sua fala no Encontro de 
Prefeitos e Vereadores potigua-
res, o ministro Gilberto Kassab 
não poupou elogios ao governa-
dor Robinson Faria, a quem cha-
mou de “amigo fraterno”.

Após receber o título de cida-
dão norte-rio-grandense conce-
dido pela Assembleia Legislati-
va – a honraria foi proposta por 
Galeno Torquato (PSD) e foi a pri-
meira recebida por Kassab em 
sua vida –, o presidente nacional 
e criador do Partido Social Demo-
crático dividiu seu discurso entre 
a atenção aos municípios e cele-
bração ao governador potiguar. 
Kassab ainda saudou especial-
mente o senador Garibaldi Filho, 
que após o do governador Robin-
son Faria foi a fi gura mais aplau-
dida no evento das federações.

Em sua fala aos prefeitos e 
vereadores, o ministro ressaltou 
que, além de desejar visitar mais o 
RN no futuro para defi nir investi-
mentos federais no Estado, espe-
ra receber os políticos em Brasí-
lia. “Sou um municipalista. Estou 
aqui para dar o conforto e dizer 
que estou ao lado de vocês. O mi-
nistério, como o nome diz, é das 
cidades, dos municípios. Entendo 
que as difi culdades foram gran-
des nos últimos anos, com o au-

mento de gastos e a diminuição 
da receita”, afi rmou Gilberto, que 
já foi vereador, deputado estadu-
al e federal e prefeito de São Paulo.

O ministro das Cidades tam-
bém defendeu uma revisão do 
pacto federativo entre União, es-
tados e município. “O Brasil pre-
cisa de um novo pacto, em que 
a União transfi ra parte da recei-
ta que arrecada para os estados 
e municípios. Estarei junto com 
vocês nessa batalha por convic-
ção e por missão. É preciso corri-
gir essas distorções”, explicou ele.

Focado nas questões minis-
teriais, Gilberto Kassab não quis 
emitir comentários no campo po-
lítico, tanto sobre sua possível atu-
ação na recriação do Partido Libe-
ral (PL) como o momento vivido 
pelo Governo Federal comandado 
por Dilma Rousseff  (PT). “Estou 
afastado da vida partidária. Estou 
licenciado”, limitou-se a dizer, so-
bre a possibilidade de lançar uma 
nova legenda partidária. “Esse 
momento é de trabalhar, apenas 
isso”, complementou, a respeito 
da atuação da presidente.

No seu discurso frente a 
centenas de prefeitos e verea-
dores do RN, o presidente da 
Femurn e chefe do executivo 
de Mossoró, Francisco Silvei-
ra Júnior, conclamou a união 
dos presentes diante das difi -
culdades dos municípios com 
a queda de receitas. “A elei-
ção já passou. Esse momento 
deve ser de união. Nós não de-
vemos nos mover por picui-
nhas, se colocando de lados 
separados”, disse ele.

O prefeito ainda foi a voz 
que elevou um dos princi-
pais pontos comentados no 
encontro: reforma política. 
Como já havia adiantado, Sil-
veira defendeu que a refor-
ma política que começa a 
ser discutida no país conte 
com duas alterações. Primei-
ramente, que o Brasil passe a 
ter uma eleição unifi cada, em 
que os mandatos de nível mu-
nicipal, estadual e federal se-
jam escolhidos no mesmo 
ano. “O custo de uma eleição 
é de mais de meio bilhão de 
reais. Podemos economizar 
esse dinheiro”, disse ele.

Para tanto, de acordo com 
a proposta apresentada con-
juntamente por Femurn e Fe-
cam-RN, representada pelo 
presidente Jório Nogueira (ve-

reador e presidente da Câma-
ra Municipal de Mossoró), a 
primeira eleição única seria 
em 2022, com o aumento dos 
mandatos eleitos em 2016 de 
quatro para seis anos. 

Além da unifi cação das 
eleições locais e nacionais, a 
Femurn e a Fecam-RN ain-
da defendem a extensão dos 
mandatos de vereadores, pre-
feitos, governadores, senado-
res e deputados federais e es-
taduais para cinco anos, in-
cluindo o fi m da reeleição 
para os cargos de comando 
do Poder Executivo. As pro-
postas foram incluídas em 
um manifesto conjunto, edi-
tado e que será entregue à 
toda a bancada de deputados 
e senadores do Rio Grande do 
Norte em Brasília-DF.

 ▶ Robinson Faria assina ordem de serviço do Sanear RN, programa que prevê investimentos de R$ 504 milhões para deixar Natal 100% saneada

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

MINISTRO DEFENDE REVISÃO 
DO PACTO FEDERATIVO 

SILVEIRA DEFENDE 
UNIFICAÇÃO DAS ELEIÇÕES

 ▶ Na chegada ao evento, Kassab e Robinson se juntam ao MLST

 ▶ Francisco Silveira Júnior, Femurn 

PROPOSTAS 
DA FEMURN

O prefeito de Mossoró e 
presidente da Federação dos 
Municípios do RN, Francisco 
Silveira Júnior, anunciou a 
edição de um manifesto em 
conjunto com a Federação 
das Câmaras Municipais do 
RN sobre os pedidos relativos 
ao projeto de reforma política, 
que está em discussão no 
Congresso Nacional, para ser 
entregue à bancada federal 
potiguar. Seguem os principais 
pontos editados no manifesto 
da Femurn e da Fecam

 ▶ Eleição unifi cada: o 
manifesto aponta que a 
necessidade de que o Brasil 
realize eleições unifi cadas. 
Ao invés de pleitos a cada 
dois anos, que se dividem 
entre escolhas de cargos em 
nível municipal em um ano e 
estadual/nacional em outro, 
seria uma só eleição. A solução 
seria a aprovação da extensão 
dos mandatos municipais 
eleitos em 2016 até 2022, 
passando excepcionalmente 
de quatro para seis anos. 
Assim, em 2022 a eleição seria 
unifi cada, com a diminuição 
dos custos de organização do 
pleito. Cada eleição custa cerca 
de R$ 600 milhões aos cofres 
públicos.

 ▶ Fim da reeleição: a 
posição externada por Femurn 
e Fecam-RN através do 
documento também defende o 
fi m da reeleição para os cargos 
do Poder Executivo (prefeitos, 
governadores e presidente da 
República). De acordo com 
a proposta dos prefeitos e 
vereadores, o mandato deixaria 
de durar apenas quatro anos 
e passaria para cinco com o 
fi m da reeleição. Os mandatos 
legislativos também passariam 
a ter cinco anos. Uma pesquisa 
feita pela Confederação 
Nacional dos Municípios 
aponta que mais de 80% dos 
gestores são favoráveis às 
eleições gerais e mais de 70% 
defendem o fi m da reeleição 
no executivo. A União dos 
Vereadores do Brasil também 
defende o pleito eleitoral 
unifi cado e mandatos de cinco 
anos em todos os cargos.

BASTA VER OS OLHOS 
DE ROBINSON. ELE 
ESTÁ APAIXONADO 
PELO QUE ESTÁ 
FAZENDO. PELO 
QUE EU IMAGINO, 
ELE SERÁ UM 
DOS MELHORES 
GOVERNADORES DA 
HISTÓRIA DO RIO 
GRANDE DO NORTE”

Gilberto Kassab
Ministro das Cidades
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A greve atenta 
contra o direito 
de todos”.

MUDANÇA NA TV
Mudança no Comando da Tv 

Ponta Negra. O jornalista Daniel 
Cabral assumiu o posto de Dire-
tor-executivo da emissora. Fer-
nando Eugênio que ocupava o car-
go foi promovido a Superinten-
dente de todos os órgãos do Gru-
po Opinião (cinco emissoras de 
TV, sete de rádio e dois jornais, um 
deles o centenário Diário de Per-
nambuco, em cinco Estados – o 
maior do Nordeste). Daniel Cabral 
tem 36 anos de idade e 17 de Tv 
Ponta Negra, onde começou como 
estagiário, sendo, portanto, uma 
autêntica prata da casa.

VENDE-SE
Além da Petrobrás, que colo-

cou a venda dois ativos que possui 
no RN, suas participações da Ter-
moassu e Potigás, a Engevix, para 
fazer caixa, decidiu vender sua 
participação no Consórcio Infra-
mérica, que possui o Aeroporto de 
São Gonçalo, o Presidente do seu 
Conselho de Administração, disse 
isso com todas as letras, numa en-
trevista à Folha de S Paulo; sua em-
presa sofre com a Operação Lava 
a Jato.

ENCONTRO DA MADEIRA.  
O professor Everaldo Ramos, 

do Departamento de Artes da Uni-
versidade Federal, foi até a Tur-
quia para participar da programa-
ção do Dia Mundial da Madeira. A 
programação se desenvolverá na 
cidade turca de Eskisehir, terá iní-
cio hoje, e vai até a próxima quin-
ta-feira. O evento tem como tema 
central “Madeira e humanidade” e 
visa discutir a importância deste 
produto natural em diversas cultu-
ras, procurando sensibilizar os po-
vos para a necessidade de prote-
ção e desenvolvimento dessa ma-
téria prima.

FLORES NO CORREDOR

Quem for ao shopping Cida-
de Jardim, no dia de hoje, vai en-
contrar os corredores muito mais 
fl oridos. A Feira de Flores e Plan-
tas acontecerá das 9 hs até as 21 
hs, ocupando os corredores, com 
exposição de uma seleção orga-
nizada por cinco produtores lo-
cais. São seleções de bonsais, mini 
cactos, orquídeas, fl or do deser-
to, fl ores tropicais, folhagens e 
até temperos orgânicos (alecrim e 
manjericão)

MÚSCULOS PARTIDÁRIOS
Quem fi zer a leitura correta do 

evento vai concordar que, antes de 
completar 100 dias de Governo, Robin-
son Faria reuniu as principais lideranças 
do Estado para mostrar os músculos do 
Partido do Governo, ou – pelo menos – 
do seu enorme potencial, aproveitando 
a realização do 1º Encontro de Prefeitos e Vereadores do RN.

Independente de legenda, o Partido do Governo, sempre foi a 
maior força política (mas não, necessariamente, a maior força elei-
toral) do Rio Grande do Norte, quando o Governador do dia decidiu 
fortalecer o seu partido. O que não aconteceu com a governadora 
Rosalba Ciarlini que, permanecendo no DEM, não lhe ofereceu ne-
nhuma condição para ser o Partido do Governo (e o troco foi dado 
quando negou legenda para Rosalba disputar a reeleição).

Mesmo quando o PSB crescia, no Governo Wilma de Faria, 
Robinson enxergou a oportunidade e criou um Partido da Assem-
bléia, conquistando as condições para eleger-se Vice-governador. 
Mas, não repetiu o mesmo sucesso na criação do Partido do Vice-
-governador. Mesmo assim chegou ao Governo como parceiro do 
então Prefeito de São Paulo, Gilberto Kassab, que buscou na histó-
ria a sigla do maior partido político antes de 1964. Robinson jun-
tou os excluídos e terminou eleito.

Kassab também é um case  político. Político de pouco voto e 
muita importância política. Desde que rachou o DEM e criou uma 
legenda para agasalhar parlamentares interessados em aderir ao 
governo federal e se encontra no meio de uma nova travessia para 
repetir a criação de uma legenda-ponte, que começa a se inviabi-
lizar pela vigilância do Congresso que já aprovou restrições que 
difi cultam, ou inviabilizam, a manobra. Claro que o governador 
Robinson estava nesse projeto... Mas, no plano local, o primeiro es-
tágio é o fortalecimento do partido do Governo que vai se apresen-
tou  com o seu Presidente Nacional (Kassaba) e o Presidente Esta-
dual (Robinson) num evento realizado por dois correligionários, o 
prefeito Silveira Junior (Federação de Município) e Jório Nogueira 
(Federação de Câmaras Municipais).

Certamente que um evento capaz de reunir mais de mil par-
ticipantes como esse 1º Encontro de Prefeitos e Vereadores, rea-
lizado para marcar a posse solene dos presidentes das duas ins-
tituições, será uma tribuna para que o sofrimento dos Prefeitos e 
Vereadores, em razão da própria crise econômica seja explicitado. 
Começando pela redução do FPM, que é a participação dos mu-
nicípios na arrecadação dos impostos cobrados pela União, as-
sim como a redução nos royalties de petróleo. Um outro tema que 
diz respeito a Prefeitos e Vereadores é questão das eleições, numa 
hora em que a necessidade de uma reforma política é defendida 
por todos, embora cada um queira um determinado tipo de re-
forma. Nesse particular existem dois temas capazes de provocar 
muita discussão: 1 – O fi m do instituto da reeleição dos Prefeitos; 
2 – Coincidência do calendário eleitoral, acabando com essa regu-
laridade bienal de eleições que vem há mais de 40 anos.

Pois é sob esse guarda chuvas, que mesmo fora da programa-
ção ofi cial o Partido do Governo, Partido do Governo do Rio Gran-
de do Norte, começa a atuar ostensivamente. No meio das dis-
cussões, que incluem questões administrativas comuns as nossas 
Prefeituras é inevitável a discussão das próximas eleições. Afi nal 
de contas dentro de mais um ano, nos 167 municípios do Estado 
as campanhas municipais estão começando.

O Partido do Governo pode até dizer que não está ainda liga-
do nesse assunto, mas, com toda a certeza, muitos arranjos esta-
rão sendo tratados nessa primeira oportunidade, mesmo porque o 
Partido do Governo, em diferentes fase, teve como maior proble-
ma seleção de interessados em integrar seus quadros....

 ▶ O Governo importa mais um auxiliar: 
- Luiz Carlos Danuzio para Coordenadoria 
de Administração Penitenciária. From 
Minas Gerais...

 ▶ Hoje é o Dia Mundial das Florestas. 
Também é o Dia Mundial da Infância.

 ▶ Completa 190 anos, no dia de hoje, 
da posse do segundo Presidente da 
Província do RN:  Manoel do Nascimento 

Castro e Silva.
 ▶ Hoje é o Dia Mundial da Síndrome de 

Down.
 ▶ Vatenor Oliveira  não é mais Chefe de 

Gabinete da Fundação José Augusto. Foi 
substituído por Tatiana Cristina Fernandes.

 ▶ O Sindicato das Indústrias de Extração 
e óleos Vegetais completa, hoje, 60 anos 
da expedição de sua carta sindical.

 ▶ A quem interessar possa; O preço 
do Ovo de Páscoa registra um aumento 
médio de 10% sobre o preço do ano 
passado.

 ▶ Os camaradas do PC do B estarão 
hoje em Caicó. É para lembrar os 93º 
aniversário de sua fundação.

 ▶ Dia 1º de Abril a Prefeitura de Natal 
realiza concorrência para contratar 

estrutura física para as feiras livres de 
Natal.

 ▶ Hoje, no Ginásio da Facex a Prefeitura 
promove um Torneio de Badminton, um 
jogo de peteca com uso raquetes.

 ▶ O governador Robinson Faria 
abriu um crédito suplementar de R$ 
4.000.000,00 para o programa de 
Educação no Trânsito.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA, CLÁUDIO 
SANTOS SOBRE A GREVE DOS SERVIDORES DA JUSTIÇA

TROTE DO BEM
Os calouros do curso de Di-

reito da UnP estarão, no dia de 
hoje,  no Conjunto Pajuçara e ad-
jacências para o 1º Trote Jurídi-
co, com uma programação que 
inclui palestras educativas e gru-
pos para realizar atendimentos 
jurídicos, articulado com igrejas e 
associações

NATAL-BUENOS AIRES
Embora não se saiba, ainda, 

quando a GOL iniciará o vôo Na-
tal-Buenos Aires, vale o registro de 
que uma companhia argentina, há 
bons 20 anos chegou a manter um 
vôo semanal Buenos Aires-Natal. 
A notícia do pedido da voadora à 
ANAC ouriçou o trade turístico; 
com razões de sobra.

LEI NO FUTEBOL.
A equipe de futebol da OAB/

RN em fase de pré temporada 
se preparando para o “American 
Lewyers Football Cup”, reunin-
do equipes das Américas no mês 
de abril, em Santiago do Chile, se 
apresenta hoje, no estádio No-
gueirsãom de Mossoró, enfren-
tando a equipe “Só Manga”. Ano 
pasado, a equipe natalense artici-
pou, em Budapest, na Hungria, do 
12º Campeonato Mundial de Fu-
tebol para Advogados, e sagrou-se 
vice-campeã.

ESTRUTURA DA JUSTIÇA
Enquanto o sistema prisional 

enfrentava a maior crise de sua 
história, o Governador do Estado 
abria um crédito suplementar de 
R$ 365.000,00 para a construção, 
reforma e manutenção de Fóruns.

SEGURANÇA ARMADA
O 11º Termo Aditivo ao con-

trato fi rmado pela Procuradoria 
Geral da Justiça e a Empresa ADS 
Segurança Privada para o serviço 
de segurança armada, passando 
de R$ 3.959.537,11 anuais para R$ 
4.485.809,95.

INFLUÊNCIA DO DÓLAR

As conseqüências do aumen-
to do Dólar começam a se expan-
dir além das fronteiras da gale-
ra que tinha descoberto as excur-
sões para Disney World. O preço 
do pão está subindo 10%

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Natal e os novos voos 
O martelo ainda não está batido porque depende da confi r-

mação da Agência Nacional de Aviação Civil, mas se o pedido 
feito pela Gol Linhas Aéreas for aceito pelo órgão Natal ganha 
um voo direto para Buenos Aires, capital da Argentina. Sem dú-
vida, uma excelente notícia para o turismo potiguar, que pode 
ganhar um incremento a partir daí, com a possibilidade de 
mais voos diretos e a inclusão de charters para a Europa.

É preciso, portanto, entender a possibilidade desta linha in-
ternacional como a retomada de uma estratégia que deu certo 
em meados dos anos 90, mas que, por si, não representa solu-
ção defi nitiva para o turismo. 

O Rio Grande do Norte está remando para tentar se igualar 
aos outros estados nordestinos que desenvolveram a atividade 
turística mais – e melhor – nos últimos anos. Salvador e Forta-
leza, por exemplo, já dispõem de voos diretos para Buenos Ai-
res. Bom que entre as nove capitais nordestinas, Natal seja a ter-
ceira a oferecer o trajeto argentino.

Evidente que se é possível associar a disposição da Gol em 
ativar a linha à decisão do governo estadual de reduzir a alíquo-
ta de ICMS no querosene de aviação – medida que visava exa-
tamente ampliar as linhas e a quantidade de voo para a capital 
potiguar -, é prudente considerar que essa medida tão somente 
não é a tábua de salvação para o turismo.

Um bom passo foi dado. São necessários outros. Assim 
como é necessário ao governo e às entidades de turismo acom-
panhar de perto o desenrolar do que ocorre com o Aeroporto 
Internacional Aluizio Alves desde que a construtora Engevix 
anunciou a disposição de colocar à venda as participações que 
detém nos aeroportos do RN e de Brasília.

É de se notar, evidente, se tratar de negociação entre empre-
sas privadas, portanto ao governo resta pouco interferir. Mas é 
preciso reconhecer a necessidade de estar atento, sendo o ae-
roporto equipamento fundamental para o desenvolvimento da 
atividade turística – e isso independe de crise que possa haver 
entre empresas. O estado tem de estar atento e estudar o assun-
to para, se for necessário, antever soluções.

Ninguém duvida, enfi m, que o turismo pode ser, de novo, 
a mola-mestra da economia local, em razão das inúmeras ati-
vidades que agrega e pelo potencial de gerar emprego e renda.

Espera-se tanto que o voo semanal para a Argentina seja 
confi rmado, como as outras peças que se juntam na engrena-
gem que move a atividade turística se afi em, de modo a que o 
setor ganhe razões não somente de festejar uma boa notícia, 
mas de gozar, de fato, dos benefícios trazidos por ela. Em suma: 
a chegada de mais voos é importante, mas é preciso que eles se-
jam ampliados e a cadeia produtiva responda.

Editorial

Petit PT
O Partido dos Trabalhadores (PT) já estava pequeno na se-

mana passada. Perdeu mais um naco de suas dimensões dian-
te da confi ssão do ex-gerente da Petrobras, Pedro Barusco, na 
qual revelou, durante a Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) que o esquema de corrupção na estatal ganhou organiza-
ção e sistemática a partir de 2003, quando o governo do PT as-
sumiu a presidência da República. 

Após os acontecimentos desta semana, a começar pela his-
tórica manifestação de domingo, 15 de março, passando pela 
divulgação da pesquisa Datafolha, na quarta-feira e culminan-
do com a “demissão pelo PMDB” do ministro da Educação, o 
cearense Cid Gomes, o partido parece ter se tornado um dimi-
nuto habitante de Lilliput, reino onde foi parar Gary Gulliver ao 
procurar pelo seu pai, como conta a obra de Jonathan Swift, “As 
viagens de Gulliver”. 

A pesquisa do Datafolha foi uma ducha de água fria em 
quem acredita (ou queria fazer crer) que a manifestação de do-
mingo foi arquitetada por partidos, ou, especifi camente, pelos 
eleitores que não votaram em Dilma, como disse em entrevista 
coletiva o ministro do Desenvolvimento Agrário, Miguel Rosseto.  

As duas informações mais contundentes da pesquisa fo-
ram, ao meu ver, o fato do índice de ruim e péssimo da avalia-
ção do governo ter disparado em todas as faixas de renda e em 
todas as regiões do país. Na faixa dos que ganham até dois salá-
rios mínimos, a má avaliação pulou de 15% para 60% em pou-
cos meses. Na região Nordeste, ela saiu de 14% para 55%. Ou 
seja, o público que majoritariamente votou em Dilma Rousse-
ff  nas eleições presidenciais de 2014 mudou o olhar para a ges-
tão petista. 

No total, classifi cam o governo como ruim ou péssimo 62% 
dos brasileiros, a pior avaliação desde as vésperas do impeach-
ment de Fernando Collor de Melo, em 1992. Nem mesmo em se-
tembro de 1999, quando a população começou a sentir os efei-
tos da desvalorização cambial de FHC II, a aversão foi tão alta. 

Por tabela, quem também se apequena é a militância pe-
tista, atônita, se resume a repetir e disseminar ideias rudimen-
tares, como a de que o golpismo espreita a política, ou só a eli-
te foi para as ruas. Como se Lula não tivesse sido eleito em 2002 
porque boa parte da elite perdeu o medo do “sapo barbudo”, ao 
acreditar – e constatar em seguida – que ele não daria um can-
gapé na economia. 

Já o governo Dilma leva palmadas por ter tentado dar su-
cessivos cangapés. Nessa semana, ela já ensaiou calçar as san-
dálias da humildade. A conferir se, durona (e turrona) como é, 
vai calçar de fato. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo
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COM O ENFRAQUECIMENTO 
das chuvas sobre a capital 
paulista, a Defesa Civil 
retirou todas as regiões 
da cidade do estado de 
atenção para alagamentos. 
Neste momento, segundo o 
Centro de Gerenciamento 
de Emergências (CGE) da 
prefeitura, há apenas um 
local com alagamento, na 
Avenida Aricanduva, na 
zona leste.

Durante a tarde, 27 
pontos do município de 
São Paulo foram inundados 
em decorrência das fortes 
chuvas que atingiram a 
capital paulista.

Neste momento, imagens 
de radar do CGE mostram 
chuva leve com pontos 
moderados na zona norte. Já 
nas zonas leste, sul, sudeste, 
oeste e centro a precipitação 
é fraca.

Na região da Grande São 

Paulo chove forte em Embu, 
Jandira, Cotia e Itapecerica da 
Serra. Em Guarulhos chove 
moderadamente. Segundo o 
CGE, nas próximas horas, o 
tempo permanece instável 
com chuva em alguns bairros, 
porém de forma leve e fraca.

A Linha Diamante 
da Companhia Paulista 
de Trens Metropolitanos 
(CPTM) opera com os trens 
em velocidade reduzida, 
entre as cidades de Itapevi 
e Barueri, devido a falha em 
equipamento da via.

Segundo a Companhia 
de Engenharia de Tráfego 
(CET), o trânsito na 
cidade está elevado: os 
congestionamentos atingem 
19,5% das vias monitoradas. 
No entanto, o nível de 
engarrafamento está dentro 
da média para o horário. 
O recorde para as 18h15 é 
28,7%.

NO ACORDO DE leniência fi rma-
do ontem com o Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econômi-
ca (Cade),  a Setal Engenharia e a 
SOG Óleo e Gás  afi rmaram que 
os contatos com as empresas para 
formação do cartel começaram de 
forma preliminar no fi nal dos anos 
90,  tornaram-se mais frequentes e 
estáveis a partir de 2003 e 2004, 
e estenderam-se até o início de 
2012. Durante o período, as dela-
toras afi rmaram que as empreitei-
ras atuaram na fi xação de preços 
e vantagens entre elas e na divisão 
de mercado entre os concorrentes 
nas licitações públicas.

“Estas condutas foram viabi-
lizadas, principalmente, por meio 
de reuniões presenciais, contatos 
telefônicos e SMS [mensagens por 
celular] entre os representantes 
das empresas, voltados à supres-
são, redução de competitividade 
nas licitações, contratações rea-
lizadas pela Petrobras nas obras 
de montagem industrial onshore 
[produção em terra], com prévio 
acerto do vencedor, preços apre-
sentados, condições, divisões de 
lotes, abstenções, propostas de 

cobertura, dentre outros”, diz o 
documento.

Segundo o acordo,  as seguin-
tes empresas participavam do car-
tel: Camargo Corrêa, Andrade Gu-
tierrez, Odebrecht,  Mendes Junior,  
MPE Montagens e Projetos Espe-
ciais, Promon  Setal/SOG Óleo e 
Gás,  Techint, UTC Engenharia, 
OAS, Engevix, Galvão Engenharia, 
GDK, Iesa Óleo e Gás, Queiroz Gal-
vão e Skanska Brasil.

O acordo também aponta que 
haviam empreiteiras que “partici-
param esporadicamente das com-
binações” em licitações específi -
cas. Entre elas, estão a Alusa En-
genharia (atual  Alumini), Carioca 
Engenharia, Construcap, Fidens, 
Jaraguá Engenharia, Schahin e 
Tomé Engenharia.

Todas as empresas negam que 
tenham participado de cartel em 
contratos na Petrobras.

LAVA JATO
O juiz federal Sérgio Moro, res-

ponsável pelas investigações da 
Operação Lava Jato, concedeu on-
tem liberdade a três presos na dé-
cima fase da operação, defl agrada 
na última segunda-feira (16). 

Com a decisão, serão sol-
tos Lucélio Roberto Von Lehs-
ten Goes, fi lho do empresário Má-
rio Goes e acusado de ser um dos 
operadores do esquema de des-
vios da Petrobras, Dario Teixeira 
Alves Junior e Sonia Mariza Bran-
co, apontados como responsáveis 
por parte dos pagamentos de pro-
pina na estatal.

Segundo Sérgio Moro, a pror-
rogação da prisão dos acusados 
não se justifi ca, pois eles tiveram 
atuação menor em relação a ou-
tros envolvidos que atuavam di-
retamente com ex-diretores da 
Petrobras.

O juiz impôs a eles medidas 
cautelares, como proibição de dei-
xar o país sem autorização da Jus-
tiça, não mudar de endereço sem 
comunicação prévia e sempre 
comparecer aos atos processuais 
quando convocados pela Justiça.

O CRESCIMENTO EXPONENCIAL de 
equipamentos conectados à inter-
net levou a Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) a ado-
tar uma medida similar à feita em 
linhas telefônicas. Assim como foi 
necessário acrescentar um dígi-
to nos números de telefone para 
atender ao crescimento da de-
manda, os endereços de protocolo 
chamados IPv4 – número de iden-
tifi cação que permite a conexão 
dos equipamentos à internet – já 
estão dando lugar a uma nova ver-
são com capacidade “quase infi ni-
tamente maior”: o IPv6.

“É uma quantidade tão absur-
da de IPs possíveis, que daria para 
colocar um endereço em cada 
grão de areia existente na Terra”, 
explica o superintendente de Pla-
nejamento e Regulamentação da 
Anatel, José Alexandre Bicalho.

Responsável pela coordena-
ção da transição das tecnologias, 
o superintendente explica que os 
340 undecilhões (o equivalente a 
36 zeros após o 340) de endereços 
possíveis a partir do novo protoco-

lo vai permitir que cada habitan-
te do planeta tenha 48x10 eleva-
do a 18ª potência de equipamen-
tos conectados. “É muito imprová-
vel que, algum dia, esse número se 
esgote”, disse ele. A solução para a 
ampliação dos IPs é semelhante à 
adotada para aumentar o número 
de linhas telefônicas, com o acrés-
cimo de um dígito ao prefi xo da li-
nha. Só que, no caso da internet, 

são vários números a mais.
“A diferença é que, no caso da 

transição desses IPs, isso não é 
feito de forma tão simples – e não 
pode ser feito de forma abrupta – 
por causa da complexidade das 
redes e da quantidade de dados 
colocada nela”, disse Bicalho. Se-
gundo ele, as mudanças vão pas-
sar praticamente imperceptíveis 
para os usuários, com apenas al-

gumas atualizações de softwares. 
“Não é necessário fazer absoluta-
mente nada, até porque essa al-
teração já vem sendo feita, uma 
vez que o IPv4 já se esgotou e só 
funciona por meio de soluções 
paliativas.”

Há pelo menos dois anos, no-
vos equipamentos já são vendi-
dos com a tecnologia atualizada. 
Além disso, novos usuários tam-
bém acessam a rede com IPv6. De 
acordo com a Anatel, haverá um 
período de convivência entre os 
dois protocolos e ainda não está 
defi nido quando o IPv4 deixará 
de ser usado.

“A migração será completa, 
mas provavelmente o IPv4 per-
manecerá por vários anos con-
vivendo simultaneamente. Fa-
lamos em um prazo de quatro 
anos, mas ele certamente será es-
tendido. As operadoras, inclusi-
ve, já solicitaram prazos maiores 
para localidades com menos usu-
ários, principalmente no interior 
do país”, disse o superintendente 
da Anatel.

/ EXPANSÃO /  PROLIFERAÇÃO DE EQUIPAMENTOS LIGADOS À REDE FEZ ANATEL AMPLIAR 
IDENTIFICAÇÃO DOS IP’S (PROTOCOLOS), SIMILAR AOS AUMENTO DOS NÚMEROS DOS CELULARES

A VENDA DE títulos públicos a pesso-
as físicas somou R$ 544,4 milhões 
no mês passado, divulgou onten o 
Tesouro Nacional. O valor investi-
do no Programa Tesouro Direto é 
15,8% menor que em janeiro, mas 
é recorde para meses de fevereiro.

No mês passado, os títulos 
mais vendidos foram os corrigi-
dos pelo Índice Nacional de Preços 

ao Consumidor Amplo (IPCA), que 
mede a infl ação ofi cial. Esses pa-
péis concentraram 54,5% das ven-
das em fevereiro.

Em segundo lugar, vieram os 
papéis vinculados à taxa Selic (ju-
ros básicos da economia), que res-
ponderam por 24,7% das vendas. 
Em terceiro, fi caram os títulos pre-
fi xados (com juros defi nidos ante-
cipadamente), que responderam 
por 20,8% das vendas.

O número total de investido-
res cadastrados no programa al-
cançou 471.705, o que represen-
ta aumento de 21,5% nos últimos 
12 meses. Somente em fevereiro, 
8.361 participantes aderiram ao 
Tesouro Direto. Os investimentos 

de menor valor continuaram a li-
derar a preferência dos aplicado-
res. As vendas abaixo de R$ 5 mil 
concentraram 68,3% do volume 
aplicado no mês.

Com o resultado de fevereiro, o 
estoque de títulos públicos aplica-
dos no Tesouro Direto subiu 3,66% 
em relação a janeiro, para R$ 15,38 
bilhões. Isso ocorreu porque, no 
mês passado, o Tesouro resgatou 
R$ 178 milhões. A variação do esto-
que representa a diferença entre as 
vendas e os resgates, mais o reco-
nhecimento dos juros que incidem 
sobre os títulos.

O Tesouro Direto foi criado 
em janeiro de 2002 para populari-
zar esse tipo de aplicação e permi-

tir que pessoas físicas possam ad-
quirir títulos públicos diretamente 
do Tesouro, via internet, sem inter-
mediação de agentes fi nanceiros. 
O aplicador só tem que pagar uma 
taxa à corretora responsável pela 
custódia dos títulos. Mais informa-
ções podem ser obtidas no site do 
Tesouro Direto.

A venda de títulos é uma das 
formas que o governo tem de cap-
tar recursos para pagar dívidas e 
honrar compromissos. Em troca, 
o Tesouro Nacional se comprome-
te a devolver o valor com um adi-
cional, que pode variar de acor-
do com a Selic, índices de infl a-
ção, câmbio ou uma taxa defi nida 
antecipadamente.

A AGÊNCIA NACIONAL de 
Águas (ANA) vai propor 
limites intermediários para 
a utilização do Sistema 
Cantareira. A intenção é 
estabelecer bandas ou cotas 
que defi nam a exploração 
para determinados níveis dos 
reservatórios. As discussões 
para renovação da outorga 
do sistema começam em 
abril, e a expectativa é que 
essa questão faça parte dos 
debates, segundo o diretor 
presidente da ANA, Vicente 
Andreu.

“A crise mostrou que 
não se pode controlar um 
reservatório com aquela 
posição estratégica de 
abastecimento para São 
Paulo e Campinas apenas 
por níveis máximos e 
mínimos, como consta 
hoje”, diz Andreu. Ele explica 
que a defi nição das bandas 
vai ajudar a determinar 
também ações para cada 
nível que os reservatórios 
atinjam. “Se o reservatório 
estiver cheio e as chuvas 
normais, pode-se retirar 
determinada quantidade de 
água, se vai apresentando 
progressivamente situações 
mais críticas, [adota-se 
outras] ações.”

De acordo com Andreu, se 
um modelo de gestão similar 
estivesse em funcionamento 
desde fevereiro do ano 
passado, desde quanto a 
ANA defendeu que houvesse 
redução da captação, a 
situação “estaria mais 
favorável”.

A outorga concedida 
em 2004 à Companhia de 
Saneamento Básico do Estado 
de São Paulo (Sabesp), para 
o uso dos recursos hídricos 
do Sistema Cantareira, 
para fi ns de abastecimento 
público, venceria em agosto 
de 2014, mas sua vigência foi 
prorrogada até 31 de outubro 
deste ano.

Para Andreu, a crise 
hídrica no Sudeste colocou 
a questão da água no 
centro dos debates, tanto 
políticos quanto sociais, 
no país, e evidenciou que é 

preciso mudar a cultura de 
abundância do recurso. “Em 
grande medida, a cultura da 
abundância, de que o Brasil 
é um dos países com maior 
quantidade de água, levou, 
no meu ponto de vista, a 
um atraso no planejamento 
de obras estratégicas, que 
pudessem prever essa 
situação, e a uma cultura de 
desperdício”.

Ontem, o nível de água do 
Sistema Cantareira aumentou 
0,2 ponto percentual, 
equivalente a 16% do total 
existente no volume útil 
(acima das comportas) e na 
reserva técnica (abaixo das 
comportas) que somam 1,269 
bilhões de litros. Calculado 
só sobre o volume útil, o 
nível subiu de 12,2% para 
12,4%. Mas seja qual for a 
proporção, a quantidade 
de água disponível está 
em 157,5 bilhões de litros, 
ligeiramente superior ao 
registrado ontem (19) quando 
o armazenamento estava em 
155,4 bilhões de litros.

De acordo com Andreu, “a 
situação permanece crítica, 
e nenhuma medida adotada 
ate agora pode ser aliviada”. 
Ele defende uma revisão na 
atual legislação e diz que é 
preciso maior distinção entre 
consumo humano e consumo 
urbano, e deve-se incorporar 
a questão econômica na 
gestão das águas. “Por um 
lado, diz-se que se deve visar 
o uso múltiplo, por outro, em 
situação de escassez prioriza-
se o uso humano e de animais. 
Sai de um extremo ao outro. É 
evidente que precisamos tratar 
de níveis intermediários”, 
salienta.

Numa referência à Lei 
9.433/97, que institui a Política 
Nacional de Recursos Hídricos, 
cria o Sistema Nacional de 
Gerenciamento de Recursos 
Hídricos , ele ressalta que “a 
população precisa dizer se às 
vezes prefere correr o risco 
de ter menos água e manter 
a atividade produtiva, ou ter 
gente enchendo a piscina 
e um conjunto de pessoas 
desempregadas”.

Em acordo de leniência, empresas dizem 
que cartel começou no fi m dos anos 90

/ DELAÇÃO /

INTERNET COM 
MÚLTIPLAS CONEXÕES

SÃO PAULO DEIXA 
ESTADO DE ATENÇÃO 
PARA ALAGAMENTOS

LIMITES INTERMEDIÁRIOS 
PARA UTITLIZAÇÃO 
DO  CANTAREIRA
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 ▶ CADE fi rmou acordo com nove executivos da Setal Engenharia

DIVULGAÇÃO / CADE

 ▶ Há pelo menos dois anos, novos equipamentos são vendidos atualizados

VENDA DE TÍTULOS 
PÚBLICOS A 
PESSOAS FÍSICAS 
BATE RECORDE 

/ TESOURO /
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Conecte-se

85 ANOS
Peço permissão ao leitor para fazer 
uma homenagem a um querido 
amigo do Rio, o dr. Carlos Alberto 
Monteiro de Carvalho que amanhã 
completará 85 anos. Pelas mãos do 
saudoso sr. Arthur Sendas pai de 
Arthuzinho eu o conheci há muitos 
anos. Foi comodoro do Iate e do Clube 
Marimbás em Copacabana onde é 
o eterno patrono,  manda na mesa 
e pilota sua lancha. Dócil, atencioso, 
atualizado, culto, dinâmico, viajado, 
muito rico e muito simples dando 
um belo exemplo a ser seguido. Ele 
sempre elogia e indica Natal, muitos 
só vieram para cá por causa dele. Em 
recente entrevista em O Globo ele 
citou Natal e Floripa as mais belas 
capitais do país depois do Rio,  lógico. 

Quando aqui esteve cumprimentou 
o então governador Garibaldi Alves, 
elogiou sua humildade e sempre 
em  bate papo menciona  : “Quando 
se tem probidade e competência dá 
para fazer muita coisa. Como eu vi 
lá no RN no governo do Alves (leia se 
Garibaldi) as adutoras, o programa do 
leite,  central do cidadão e calendário 
de pagamento”. Há 21 anos um cruel 
e maldito mergulho submarino em 
Angra levou seu fi lho, o mesmo que 
aconteceu só que em Ipanema com 
o saudoso treinador do Flamengo e 
seleção brasileira Cláudio Coutinho, 
pai de Paulo Coutinho (foto). Dr. Carlos 
é um exemplo de fraternidade, de fé, 
de superação, de amor ao próximo. 
Fala como se seu  fi lho estivesse ao 
nosso lado e afi rma : “Deus existe, 

porque se não existisse, com certeza 
eu não estaria aqui”. Ele conselheiro 
do Vasco, ama a Cruz de Malta. Gosto 
muito de apostar jantar com ele Fla 
x Vasco, quando perde ele paga e 
quando ganha ele não deixa eu pagar. 
Já recebeu no clube os natalenses 
Ivanilson Araújo e Elísio a quem 
sempre manda afetuosas lembranças. 
Não poderei ir, sei que amanhã o 
seu triplex cobertura da Vieira Souto 
vai estar radiante com a luz do sol 
e muito feliz  com seus familiares e 
amigos que conquistou e preservou. 
Assim como um santo em vitral dr. 
Carlos continuará sempre a ser  um 
iluminado. Esse beijo que eu lhe dei 
não foi na face e sim na sua alma e no  
seu coração.
PS. Enquanto dr. Carlos gasta por 
mês 100 mil reais ajudando crianças 
carentes, o brasileiro assiste no 
Petrolão os bandidos com toda frieza 
dizerem : “Eu vou repatriar 100 
milhões”. Aqui vai uma sugestão: “Em 
vez de queimar ônibus, porque não 
queimar eles ?”

Cid Montenegro
Por e-mail

Celulares
Não entendo como é que com tanta 
tecnologia disponível não se consegue 

bloquear o sinal de celular dentro dos 
presídios!!!

mcleidecarvalho
Pelo Instagram

Celular - 2
E a liberdade dos presos usarem 
telefones celulares dentro dos 
presídios? É inaceitável o Estado aceitar 
reivindicações dos presos enquanto 
a população fi ca na insegurança a 
ponto de não poder mais fazer uma 
caminhada matinal e ser assaltado 
na porta de casa, assim é fácil sair 
sorrindo depois de uma negociação.

kareenspaiva
Pelo Instagram

Presídios
Com a classe política que temos, daqui 
a um mês estará do mesmo jeito, be 
haja dinheiro público pra gastar.

assisomnunes
Pelo Instagram

Presídios - 2
E quando a Guarda Nacional for 
embora?

albinode
Pelo Instagram
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Governo Robinson aproxima-se 
dos 100 primeiros dias

Logo na primeira entrevista 
após a eleição, o então vice-go-
vernador fez o resumo das difi -
culdades que iria enfrentar e dis-
pensou a tradicional imunida-
de que a mídia concede aos go-
vernantes eleitos para o primeiro 
mandato. 

OK. Quebrou um paradigma. 
Só ele, Robinson, sabe como está 

sendo difícil essa travessia. Que 
não acaba no 100º dia, vai até 31 
de dezembro. No próximo ano, 
2016, é ano eleitoral, novas co-
branças, nova engenharia políti-
ca, outras pressões. E até lá a casa 
tem que estar arrumada e o an-
fi trião com gestos cada vez mais 
largos.

A semana também foi de difi -

culdades para o governo estadu-
al. A crise na segurança pública é 
cíclica, vem de longa data, todos 
sabemos, mas assustou. Feliz-
mente o governo agiu rápido, in-
clusive fazendo um apelo às redes 
sociais diante do pânico causado 
na noite dos ônibus incendiados. 

As obras físicas dos presídios 
já representam uma ação con-

creta, imediata, inadiável e uma 
pronta resposta à sociedade. So-
ciedade que aplaudiu as autori-
dades que não aceitaram nego-
ciar com os bandidos. Um ges-
to que serviu para sepultar uma 
mentira que já tinha pernas lon-
gas: não há facção do PCC no ter-
ritório potiguar. 

O governador Robinson Fa-

ria, fi ca o registro, é um homem 
de boa-fé. E corajoso. Assinou um 
termo de ajustamento de condu-
ta? Corre risco de cair no quixó. 

O pessoal do Ministério Pú-
blico de Contas também tem 
boa-fé, cumpre a sua parte e ca-
prichou na redação que levou a 
autoridade a rubricar a peça que 
leva a sugestiva expressão “Ter-

mo de Ajustamento de Gestão”
– TAG.

Também nesta semana a no-
vela da previdência estadual vol-
tou ao plenário da Assembleia
Legislativa. E mais uma vez go-
verno e oposição continuam fa-
zendo a leitura errada da crise no
IPERN. Como não sei desenhar,
não vou insistir no tema.

OPOSIÇÃO DÁ 
AS CARTAS E 
A CULPA É DO 
MORDOMO

O governo da presidente Dil-
ma Rousseff  não perdeu apenas a 
batalha da comunicação. Perdeu 
a agenda. É só conferir o noticiá-
rio da semana. Faz tempo que a 
coisa desandou. Diante de tanta 
incompetência, desconfi a-se que 
a comandante não deixa o pesso-
al agir, trabalhar.

Desconfi a-se porque esta se-
mana vazou (ou foi proposital?) 
um documento reservado, elabo-
rado pela Secretaria de Comuni-
cação da Presidência da Repúbli-
ca, onde está dito que o governo 
teria optado por uma “comunica-
ção errática”.

O texto acerta no diagnósti-
co mas o receituário pode matar 
o paciente. Diz o tal relatório que 
os aliados estão levando uma “go-
leada” da oposição nas redes so-
ciais. Verdade. E não é de agora. 
Vem desde que as urnas procla-
maram Dilma reeleita. Vem de lá 
o mimimi do terceiro turno.

Sabe o que o pessoal da comu-
nicação “errática” sugeriu como 
estratégia para reverter o quadro 
pós-manifestações de 15 de mar-
ço? Investimento pesado em pu-
blicidade ofi cial no território tu-
cano, São Paulo, capital. Ideia de 
jerico. Depois da internet tem que 
nascer um marqueteiro que con-
siga enfrentar a ira organizada e 
articulada das redes sociais.

O relatório da Secom tem fra-
ses cavilosas: “A comunicação é o 
mordomo da crise”, está dito na 

primeira das três partes do docu-
mento. Lógico. Em qualquer cri-
se política a culpa é sempre do 
pessoal da comunicação.

O mea culpa também exage-
rou ao puxar as orelhas dos alia-
dos: “Ironicamente, hoje são os 
eleitores de Dilma e Lula que es-
tão acomodados com o celu-
lar na mão enquanto a oposição 
bate panela. Dá para recuperar as 
redes, mas é preciso, antes, recu-
perar as ruas”. 

E por aí segue o documento: 
preço da gasolina 20% maior, con-
ta da luz saltou 33%, e o que é mais 
desastroso do ponto de vista da co-
municação – “o governo e o PT pas-
saram a só falar para si mesmos”.

O documento, se verdadei-
ro, foi honesto nas conclusões: “O 
país passa por um caos político e 
não será fácil virar o jogo”.

A REFORMA DAS 
REFORMAS

Reforma política? Sim, 
desejo antigo, nunca realizado. 
Dizem que desta vez é pra 
valer, que é inadiável a reforma 
das reformas. Reformar o quê? 
Pergunto mais: já ouviram os 
governadores, os prefeitos, os 
parlamentos estaduais e as 
câmaras municipais?

A propósito do tema, a 
novidade vem de Tio Sam, 
que quer experimentar nosso 
pandeiro. O presidente Obama 
prega o voto obrigatório para 
neutralizar o poder do dinheiro 
nas eleições dos Estados Unidos, 
onde o voto não é obrigatório. 

“Se todos votassem, o mapa 
político seria completamente 
mudado neste país”, opinou 
Obama. O tiro tem como alvo os 
republicanos que governam vários 
estados e, segundo o presidente 
democrata, fazem qualquer coisa 
para o eleitor não comparecer às 
urnas. Ou seja, nos “states” paga-se 
para o eleitor ficar em casa.

Cá na terra onde ainda se 
joga futebol, o PMDB quer o fi m 
das coligações proporcionais. 
Defende o chamado “distritão”. 
Deputado eleito é aquele que 
teve mais votos. Nada de 
carona no quociente eleitoral. 

A Ordem dos Advogados do 
Brasil no Rio Grande do Norte 
também está atenta à reforma 

política. Na próxima semana – 
de 23 a 31 – fará mobilizações 
em Caicó, Mossoró, Pau 
dos Ferros, Apodi e Currais 
Novos. Audiências públicas 
serão realizadas também em 
Natal (Câmara Municipal e 
Assembleia Legislativa). 

Luta grande na coleta de 
assinaturas para o projeto de 
lei de iniciativa popular para a 
reforma política. Ação conjunta 
da OAB e da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil.

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Dia de opróbrio
Se somos representados por autoridades políticas e governan-

tes, podemos dizer que vivemos dias de opróbrio, o que nos faz 
pensar sobre inocência e culpa, verdade e mentira, o bem e o mal. 

Emitir opinião sobre a desonra se aproxima a refl etir sobre a 
morte: com a morte passa-se irremediavelmente a pertencer aos 
outros. Com a desonra, ou com a sua estreita proximidade, perde-
-se um bem que está sob o jugo da apreciação dos outros. Daí há 
quem pense que “um homem desonrado é pior do que um homem 
morto”. Na época de Cervantes essa opinião faria mais sentido.

Compelidos aos jogos de penitência pública, onde brota o des-
crédito das próprias justifi cativas, pré-desonrados e desonrados – 
sim, os limites são borrados quando meros pedidos de investiga-
ção são incensados pela mídia e pela opinião pública - temem que 
o tempo se prolongue da repetição de negativas e subterfúgios à 
absolvição ou expiação dos ilícitos. Num cenário de desconfi ança 
e frustração como o que se apresenta no país, natural que os inves-
tigados nutram sérias dúvidas acerca de uma reparação futura ou 
mesmo reconstrução do seu capital político.

A reputação, afi nal, é vantagem competitiva construída ao 
longo da vida num encadear interativo de atitudes e aconteci-
mentos. Sua reconstrução, dependendo da gravidade do contex-
to e da exposição, pode ser longa e malsucedida. Tal aspecto deve 
ser relevado sobretudo nos dias atuais, quando as informações tri-
viais e imediatas se impõem sobre as ideias – o maior exemplo é o 
sucesso das redes sociais – e os fatores extrajurídicos infl uenciam 
cada vez mais as decisões judiciais.

As estratégias precisam portanto ser bem articuladas e pen-
sadas. No caso dos nossos políticos investigados, enquanto alguns 
choram sua desonra em frente das câmeras, outros partem para o 
ataque: contra o sistema em geral, os delatores, o Ministério Públi-
co e sua seletividade (ou falta dela), o Executivo. Mas em contextos 
em que se explora a fraqueza do adversário, cada um pode consti-
tuir um inimigo em potencial, numa espécie de guerra hobbesia-
na de todos contra todos.  

A moralidade é mais tolerante do que em geral supomos. É difícil 
precisar os limites entre a queixa moral baseada em princípios mo-
rais e legais e o cinismo egoísta que permeia uma postura retórica va-
zia. Mas há limites à expectativa moral de que todos se compadeçam 
ou tenham paciência em situações em que os sofredores investiga-
dos são causadores de danos coletivos. O povo espera que seus repre-
sentantes e governantes sigam o código moral e, a este, sacrifi quem o 
interesse própri o em prol das necessidades sociais concretas.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

SAIDEIRA – “Não sabia que era 
tão difícil fi car calado”. (Renato Duque, 
ex-diretor de serviços da Petrobras 
ao depor esta semana na CPI que 
investiga o escândalo da petroleira)
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COMERCIAL    3,230

TURISMO  3,400
+1,99% 

51.966,58 
R$ 3,500 1,22%12,75%

“NÃO HÁ ESPAÇO FISCAL PARA 
REAJUSTE”, DIZ MINISTRO
/ TESOURA /  EM REUNIÃO COM SERVIDORES DO FUNCIONALISMO PÚBLICO FEDERAL, MINISTRO NELSON BARBOSA DESCARTA AUMENTO DE 27,3%

O MINISTRO DO Planejamento, Or-
çamento e Gestão, Nelson Barbo-
sa, descartou o reajuste salarial de 
27,3% para o funcionalismo fede-
ral porque, segundo ele, o índice 
representa mais de 1% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) – soma de 
todos os bens e serviços produzi-
dos no país. Barbosa recebeu on-
tem representantes da categoria 
para dar início ao processo de ne-
gociação, que inclui uma série de 
outras reivindicações a serem in-
cluídas no Projeto de Lei Orça-
mentária Anual até agosto, prazo 
para a peça chegar ao Congresso 
Nacional. A reunião durou quase 
três horas.

Sobre o percentual de reajus-
te exigido pela categoria de 27,3%, 
o ministro disse que o índice de-
pende do período usado pelos ser-
vidores para calcular a defasagem 
salarial. Se for considerado todo o 
tempo dos governos Lula e Dilma 
(12 anos), houve ganho real de sa-

lário, e, neste sentido, o governo 
trabalha com toda a política sala-
rial que vem sendo aplicada desde 
2003, destacou Barbosa.

“A proposta que eles [servi-
dores] fi zeram dá acima de 1% 
do PIB. Não há espaço fi scal para 
atender à proposta em 2016. Va-
mos trabalhar dentro do nosso 
espaço fi scal e na capacidade de 
crescimento da economia, que diz 
quanto a sociedade brasileira tem 
de recursos disponíveis para pagar 
a folha do funcionalismo federal”, 
explicou o ministro.

Barbosa informou que o go-
verno pretende fechar um acor-
do para os próximos anos e que as 
negociações fi carão a cargo do se-
cretário de Relações do Trabalho, 
Sérgio Mendonça. Um acordo plu-
rianual é importante, porque dá 
previsibilidade orçamentária e fi -
nanceira ao governo, disse o mi-
nistro, que defendeu a diretriz de 
redução gradual de gasto primá-

rio com a folha de pagamento em 
percentual do PIB.

“O gasto primário vem cain-
do. No fi nal do governo Fernan-
do Henrique [2002], era de 4,8% e 
no ano passado passou para 4,3% 
do PIB, subindo em relação a 2013, 
que era 4,2%. Subiu por vários mo-

tivos. Um deles é que o crescimen-
to da economia desacelerou.” Daí, 
a necessidade de um acordo para 
que o gasto primário da União 
com a folha de pagamento conti-
nue caindo ao longo desses três, 
quatro anos, enfatizou.

Segundo o ministro, a medi-

da “envolve usar bem o espaço fi s-
cal e recuperar o crescimento do 
PIB, o mais rápido possível. Para 
ele, existe um numerador, que são 
as negociações salariais e “a evolu-
ção da economia dá o espaço fi s-
cal que o governo brasileiro, que a 
sociedade brasileira, tem para pa-
gar o seu funcionalismo”.

“Existem várias demandas, 
mas têm de caber no Orçamen-
to [Geral da União]. Essa é a maior 
negociação salarial do Brasil, com-
plexa, com diferentes categorias e 
envolve mais de 1 milhão de pes-
soas, mas com um ponto comum: 
a sociedade brasileira deseja que o 
gasto da folha de pagamento com 
o funcionalismo vá caindo gradu-
almente”, falou. 

Na opinião do ministro, mes-
mo com a aprovação do Orça-
mento, é importante defi nir o es-
paço fi scal, que tem que suportar 
o crescimento vegetativo da folha. 
“Porque as pessoas têm uma car-

reira e, mesmo que não se dê au-
mento nenhum, a folha cresce: 
tem de suportar [incluir] os con-
cursados. E o que sobrar disso é o 
que existe para o reajuste salarial, 
além do crescimento da econo-
mia, que vai gerar o espaço fi scal.”

Falando em nome do Fó-
rum de Servidores, Rudiney Mar-
ques, do Unacon Sindical, dis-
se que a proposta de 27,3% de re-
ajuste está posta, mas espera, ao 
longo do processo negocial, che-
gar, pelo menos, a um meio termo 
com o governo. “Não queremos 
sangrar as contas públicas. Sabe-
mos das nossas responsabilidades 
com o ajuste fi scal, mas não po-
demos chegar ao décimo terceiro 
ano de governo de trabalhadores 
sem uma política salarial defi nida, 
sem data-base, sem regras de ne-
gociação defi nidas. Estão nos de-
vendo várias soluções que o con-
junto dos trabalhadores exige há 
muitos anos”, falou Marques.

 ▶ Ministro Barbosa não cedeu ao pleito do funcionalismo público federal

MARCELO CAMARGO / ABR
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EMPREGO TENDE A 
CAIR NA INDÚSTRIA
/ IBGE /  NÃO HÁ SINAIS DE MUDANÇAS SIGNIFICATIVAS NA CONJUNTURA ECONÔMICA ATUAL, 
RELATA PESQUISA MENSAL DE EMPREGO E SALÁRIO; FOLHA DE PAGAMENTO TAMBÉM RECUA

A PESQUISA INDUSTRIAL Mensal de 
Emprego e Salario (Pimes), divul-
gada ontem pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE), revela queda de 0,1% 
na produção industrial de janei-
ro, comparada ao mês anterior. 
Mas, em relação a janeiro do ano 
passado o recuo foi mais acentu-
ado, de 4,1%, e ao longo dos últi-
mos 12 meses ( fevereiro/2014 a 
janeiro/2015) a redução acumula-
da foi 3,4%.

A Pimes de janeiro mostra 
também que a folha de pagamen-
tos da indústria recuou em todos 
os cenários. Teve queda de 0,5% 
em relação a dezembro, diminuiu 
4,2% comparada a janeiro de 2014 
e no acumulado de 12 meses re-
cuou 1,8%.

De acordo com análise técnica 
da pesquisa, a conjuntura econô-
mica atual – com ajuste fi scal, alta 
da taxa básica de juros e aumen-
to de impostos – não há sinais de 
mudanças signifi cativas, no cur-
to prazo, na produção industrial 
nem no mercado de trabalho. Na 
opinião do gerente de Análise Es-
tatística do IBGE, André Macedo, 
o comportamento do emprego foi 
“predominantemente negativo” 
no setor, em janeiro, diretamen-
te ligado ao próprio desempenho 
da atividade industrial, na medida 
em que a produção também cami-
nha em ritmo lento.

Segundo Macedo, “é preciso 

deixar claro que o IBGE não faz 
previsões, mas é claro que toda 
e qualquer medida que venha a 
onerar o setor industrial pode tra-
zer refl exos para o mercado de tra-
balho na indústria. Agora, a gente 
não tem como prevê a intensida-
de deste refl exo. O que se observa 
com as informações disponíveis é 
uma predominância de resultados 
negativos, já observados há algum 
tempo no emprego, e que é acom-
panhado também pela queda na 

produção”, disse.
Ele ressaltou que a partir dos 

números de janeiro o IBGE não se-
toriza mais os dados relativos ao 
desemprego por estados e regiões, 
“o que não nos permite informar 
em quais estados ou regiões a que-
da na oferta de mão de obra se deu 
com mais intensidade”.

André Macedo disse que a 
queda da produção industrial foi 
generalizada, e se deu com mais 
intensidade nos setores de má-

quinas e equipamentos, aparelhos 
eletroeletrônicos, meios de trans-
portes – aí inserida a indústria au-
tomobilística – produtos de me-
tal, calçados e metalurgia. Setores 
que, segundo ele, têm infl uencia-
do, de forma mais intensa, o com-
portamento da indústria. Ele reve-
lou que das 18 atividades investi-
gadas 17 tiveram resultados ne-
gativos, com exceção do setor de 
produtos químicos, que manteve 
estabilidade.

APÓS ATINGIR R$ 3,317 nos pri-
meiros negócios de ontem, o 
dólar fechou em baixa de mais 
de 2% em relação ao real ajuda-
do pelo otimismo nos mercados 
internacionais. O real foi a mo-
eda emergente que mais se va-
lorizou em relação à divisa ame-
ricana nesta sessão, segundo a 
Bloomberg.

O dólar à vista, referência no 
mercado fi nanceiro, fechou em 
baixa de 2,65%, para R$ 3,218. 
Na semana, o dólar caiu 1,02%, 
mas no ano sobe 21,54%. O dó-
lar comercial, usado em transa-
ções no comércio exterior, caiu 
2%, para R$ 3,23. Na semana o 
dólar comercial teve queda de 
0,6%, mas no ano avança 21,3%.

Os investidores avaliaram 
de forma positiva a possibilida-
de de um acordo entre a Grécia 
e a zona do euro, após o gover-
no grego assegurar que preten-
de cumprir o plano de reformas 
econômicas, após o primeiro-
-ministro Alexis Tsipras garantir 
aos líderes da zona do euro que 
seu governo vai acelerar o traba-

lho para evitar a falência.
Com o otimismo no exte-

rior, 21 das 24 principais moe-
das emergentes se valorizaram 
em relação ao dólar.

Além do cenário externo, 
analistas ouvidos pela Folha ci-
tam como fator de alívio notí-
cias de que o vice-presidente 
Michel Temer (PMDB) mante-
ve, nas últimas semanas, con-
tatos com membros dos dois 
principais partidos de oposição 
-o PSDB e o DEM-, o que suge-
re que o governo tenta melhorar 
sua articulação política.

Os encontros do vice-pre-
sidente, Michel Temer, com lí-
deres da oposição foram vistos 
como uma tentativa do gover-
no de melhorar sua articulação 
política.

Michel Temer esteve com o 
ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso (PSDB) há cerca 
de um mês, em São Paulo. O vi-
ce-presidente afi rmou que que-
ria uma conversa sobre mudan-
ças na legislação eleitoral, se-
gundo aliados do peemedebista. 

O mesmo assunto foi usado de-
pois para justifi car um encontro 
com o senador José Serra (PS-
DB-SP) em Brasília, na residên-
cia ofi cial do vice.

Outra notícia que pesou foi 
o esforço anunciado pelo gover-
no para alcançar o superavit pri-

mário de 1,2% do PIB (Produ-
to Interno Bruto). A presidente 
Dilma Rousseff  deu declarações 
afi rmando que fará um contin-
genciamento “signifi cativo” do 
Orçamento da União neste ano 
para garantir o cumprimento da 
meta de superavit primário.

“Há rumores de que em fe-
vereiro o Brasil terá superavit 
primário, refl exo de ajustes que 
não dependem da aprovação 
do Congresso, como a melho-
ra da arrecadação pelo aumen-
to do IPI (Imposto sobre Produ-
tos Industrializados), aumento 
do IOF e PIS/Cofi ns”, avalia Car-
los Pedroso, economista sênior 
do Banco de Tokyo-Mitsubishi.

Para ele, parte da queda foi 
causada por investidores que 
decidiram embolsar lucros após 
as fortes altas do dólar na se-
mana. “O real está infl ado, e 
essa depreciação forte da moe-
da brasileira não ocorreu só por 
causa do cenário externo, mas 
também pelas diversas incerte-
zas que temos no cenário do-
méstico”, ressalta.

O Bradesco prevê que a pro-
dução industrial brasileira de-
verá recuar 4% em 2015, queda 
maior do que a de 3,3% registrada 
no ano passado. Em relatório do 
Departamento de Pesquisas e Es-
tudos Econômicos, o banco ava-
lia que os fatores negativos que 
infl uenciaram o desempenho do 
setor em 2014 devem perdurar 
neste ano, com o agravante de 
uma “situação política e corpora-
tiva mais complicada”. As infor-
mações são da Agência Estado.

A instituição fi nanceira ana-
lisa que o reduzido nível de con-
fi ança dos empresários e dos con-
sumidores está provocando adia-

mento de investimentos e de 
aquisição de bens duráveis e mó-
veis, o que limitará a retomada 
de segmentos da indústria, como 
automotivo, de máquinas e equi-
pamentos e construção civil. So-
ma-se a isso, acrescenta, os efei-
tos da redução e cancelamento 
de projetos pela Petrobras sobre 
a cadeia de suprimentos.

O banco pondera que alguns 
segmentos da indústria, no en-
tanto, devem continuar crescen-
do, embora em ritmo mais mo-
derado - aqueles que dependem 
basicamente de renda. Ou seja, 
bens de consumo não duráveis, 
que não sofrem com o adiamen-

to da compra em momento de in-
certezas. Assim, as indústrias far-
macêutica, de perfumaria e cos-
méticos e de alimentos e bebidas 
devem apresentar desempenho 
positivo em 2015.

No relatório, o Bradesco des-
taca que a dinâmica regional da 
industrial brasileira em 2015 de-
verá ser “muito parecida” com a 
verifi cada no ano passado. Nor-
deste e Sudeste devem continu-
ar apresentando desempenho in-
dustrial pior, por concentrarem 
segmentos mais ligados aos in-
vestimentos e ao consumo de 
bens duráveis. Já Sul e Centro-
-Oeste ainda se benefi ciarão com 

desempenho da agroindústria, e 
o Norte, da extração de minério 
de ferro.

CÂMBIO
A instituição fi nanceira pon-

dera que o benefício do real de-
preciado ante o dólar tem “efei-
to limitado” sobre o desempenho 
da indústria. Isso porque, nos úl-
timos dez anos, muitos dos seg-
mentos reduziram seu coefi cien-
te de exportação, principalmen-
te porque o mercado domésti-
co se mostrou mais robusto, ao 
passo que economia de países 
desenvolvidos teve desempenho 
mais fraco.

 ▶ “O que se observa com as informações disponíveis é uma predominância de resultados negativos”, revela pesquisa

A2 FOTOGRAFIA

Otimismo no exterior ajusta o dólar
/ FINANÇAS     /

 ▶ Fluxo de caixa e vendas animaram investidores da construtora

DIVULGAÇÃO

 ▶ Amazon pretende usar drones para entregas rápidas

DIVULGAÇÃO

AS AÇÕES DA construtora e in-
corporadora Cyrela operavam 
em alta de 3,12%, ontem pela 
manhã, após a divulgação de 
seu balanço trimestral. A em-
presa apresentou um lucro lí-
quido de R$ 150 milhões no úl-
timo trimestre de 2014, mas 
apesar do montante ser 17,8% 
menor do que o do mesmo pe-
ríodo do ano anterior, os papéis 
tiveram a sua oitava sessão se-
guida de alta. 

Um dos motivos para o oti-
mismo é forte geração de caixa 
e do desempenho das vendas, 
segundo o banco Itaú BBA. A 
geração de caixa, que saiu de R$ 
187 milhões no terceiro trimes-
tre de 2014 e negativa em R$ 
134 milhões no quarto trimes-
tre de 2013 para positiva em R$ 
362 milhões. 

E não há fatores para que a 
tendência se reverta, de acor-
do com a equipe de análise do 
Bank of America Merrill Lyn-
ch. “Embora a conjuntura ma-
croeconômica possa impactar 
o desempenho de vendas, acre-
ditamos que a redução no capi-
tal de giro não deve prevalecer, 
abrindo espaço para mais um 

ano de geração de caixa con-
siderável. Com isso em mente, 
nós mantemos nossa classifi ca-
ção de compra para as ações”, 
avalia a equipe do BofA.

A geração de caixa tam-
bém ultrapassou a projeção do 
Bradesco que destaca que, en-
quanto desencadeia alavan-
cagem para as empresas, no 
caso da Cyrela tem sido um re-
sultado natural da redução de 
tamanho. 

Os analistas do Bradesco 
BBI citam que a receita da com-
panhia superou a previsão em 
6,9%, embora a margem bru-
ta fi casse 1 ponto percentual 
abaixo do esperado, mostrando 
o efeito dos descontos na ven-
da dos estoques, que foi signi-
fi cativo para a Cyrela, uma vez 
que foram entregues inúme-
ros projetos no quarto trimes-
tre do ano passado. O impac-
to nas margens, destaca o Mor-
gan Stanley, decorre dos lança-
mentos de projetos que fi caram 
abaixo do esperado. Em meio a 
atrasos nos projetos, o Brades-
co BBI previu que as provisões 
da Cyrela aumentariam, algo 
que deve se repetir em 2015. 

A FAA (AGÊNCIA norte-america-
na de aviação) anunciou on-
tem que permitirá a Ama-
zon fazer testes com drones. A 
companhia planeja usar essas 
máquinas para entregas rápi-
das pelo ar.

O certifi cado permite que 
a Amazon conduza voos com 
o drone a 400 pés (122 metros) 
ou abaixo disso durante o dia (o 
pedido era que os voos fossem 
feitos a 150 metros de altura. 
Os testes devem ser feitos so-
bre uma área rural e privada no 
Estado de Washington (EUA).

Entretanto, há restrições: 
a autorização é para apenas 
para um drone específi co e 
a companhia deve obter um 
novo registro se houver mu-
danças no aparelho –isso difi -
culta fazer adaptações rápidas 
durante os testes. Os papéis 
apresentados pela corporação 
dirigida por Jeff  Bezos indica-
vam que havia várias versões 
do sistema sendo testadas em 
uma área coberta de Seattle.

A pessoa que controla a 
aeronave não tripulada deve 
ter no mínimo um certifi cado 
de piloto privado e um certifi -

cado médico.
No ano passado, a Amazon 

escreveu à FAA ameaçando re-
alizar os testes de seu progra-
ma de drones fora dos Esta-
dos Unidos, em meio às frus-
trações em relação à agência 
regulatória.

A companhia pretende de-
senvolver um sistema de entre-
gas capaz de despachar peque-
nos pacotes em até 30 minutos, 
com aparelhos que podem voar 
a 80 km/h, funcionar automati-
camente e “sentir” e desviar de 
objetos.

A Amazon também está 
trabalhando com a Nasa em um 
sistema de gerenciamento de 
voos para esses equipamentos.

Em fevereiro, autoridades 
dos EUA divulgaram novas di-
retrizes sobre o uso de drones 
para fi ns civis, depois dos tes-
tes em seis locais em todo o 
país desde o fi nal de 2013.

Pelas regras propostas, a 
pessoa que controla um dro-
ne seria considerado um “ope-
rador” e seria obrigado a passar 
por um teste de conhecimentos 
aeronáuticos e obter um certifi -
cado da FAA.

AÇÕES DA CYRELA 
SOBEM APÓS BALANÇO

EUA AUTORIZAM 
AMAZON A FAZER TESTES

/ MERCADO /

/ DRONES /

 ▶ Dólar fechou ontem a R$ 3,21

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

BRADESCO PREVÊ QUEDA DE 4% NA INDÚSTRIA EM 2015
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A FORÇA AÉREA Brasileira (FAB) 
apresentou ontem o primeiro es-
boço para utilizar a estrutura do 
desativado aeroporto internacio-
nal Augusto Severo, em Parnami-
rim, que está com as portas fecha-
das desde maio do ano passado. A 
instituição iniciou os estudos ar-
quitetônicos para a construção de 
um centro cultural, com museu ae-
roespacial, e o estudo de viabilida-
de de um Centro de Treinamento 
Operacional (CTO), que também 
funcionaria de Centro de Conven-
ções e área para feiras de negócios. 

O anúncio foi feito ontem pelo 
brigadeiro do ar, Hudson Costa 
Potiguara, Comandante da Pri-
meira Força Aérea (I FAE). Ele fez 
uma apresentação durante a au-
diência pública sobre o aproveita-
mento dos aeroportos Governa-
dor Aluízio Alves e Augusto Seve-
ro, que foi realizada na Assembleia 
Legislativa. A FAB, desde o fi m das 
operações do terminal, responde 
pela manutenção do espaço.

O debate foi proposto pelo 
deputado Carlos Augusto Maia 
(PTdoB). Ele fez duras críticas ao 
Aeroporto Internacional Aluízio 
Alves. “Foi construído a toque de 
caixa. Prometeram avanço econô-
mico, mas houve retrocesso”, disse.

A audiência ocorreu no dia 
seguinte ao possível anúncio fei-
to pelo presidente do conselho de 
administração do Grupo Engevix, 
Cristiano Kok, que pretende ven-
der a participação acionária no 
consórcio gestor do terminal aé-
reo em funcionamento. O supe-
rintendente do aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante, Ibernon 
Gomes, não quis comentar sobre 
o assunto. Ele também evitou falar 
com a imprensa. “Não sei de nada 
sobre a venda”, disse. 

Além do aeroporto Aluízio Al-
ves, o grupo empresarial também 
pretende vender o terminal aéreo 
Brasília (Juscelino Kubistchek) e o 
estaleiro do porto de Rio Grande, 
no Rio Grande do Sul. A empresa 
espera lucrar R$ 1,5 bilhão com os 
negócios. O dinheiro será utilizado 
para pagar dívidas com institui-
ções bancárias e multas.

A Engevix é uma das prin-
cipais empresas investigada na 
“Operação Lava Jato”, em que dire-
tores de diversas construtoras são 
investigados pelo pagamento de 
propina a representes do Gover-
no Federal.

Ibernon Gomes prestou uma 
defesa do novo aeroporto dian-

te das críticas relacionadas ao fe-
chamento do Augusto Severo. “Te-
mos espaço para crescer. A área 
é de 1,5 mil hectares contra ape-
nas 40 hectares do Augusto Seve-
ro. Temos hoje uma capacidade 
maior que o aeroporto de Guaru-
lhos (SP)”, rebateu.

Voltando ao aeroporto de Par-
namirim, o brigadeiro Hudson 
Costa Potiguara relatou sobre a 
demora da Força Aérea em apre-
sentar uma solução para reuso 
daquele espaço. Ele explica que 
em 21 de agosto do ano passado a 
Agência Nacional de Aviação Civil 
(ANAC) entregou a outorga de uso 
da área. “No entanto, o cadastro do 
patrimônio pela União só aconte-
ceu em 07 de janeiro. Só pudemos 
agora iniciar estudos de viabilida-
de para novos projetos”, detalhou. 

Ainda de acordo com Poti-
guara, o Centro Cultural vai con-
tar com área de exposição com 
aviões e equipamento aeronáuti-
cos. A instalação vai ocupar par-
te do terminal de passageiros. “A 

ideia é aproveitar ainda todo o sí-
tio histórico da Base Aérea de Na-
tal”, apontou. Com isso, estrutu-
ras fechadas ao público, como gal-
pões e prédios construídos duran-
te a segunda guerra mundial pelo 
governo dos Estados Unidos, pas-
sam a receber visitação pública. “A 
história da aviação no Rio Gran-
de do Norte deve ser conhecida e 
explorada. Será uma grande ferra-

menta de atração de turistas”, assi-
nalou o brigadeiro da aeronáutica. 

Ele explica que o projeto arqui-
tetônico do centro começou a ser 
confeccionado este mês. O traba-
lho será feito em parceria com a 
prefeitura de Parnamirim. Não há 
previsão de custos. “Ainda está bem 
no começo, mas é uma resposta a 
quem duvidava do nosso interesse 
naquele espaço”, asseverou.

O projeto mais ambicioso é o 
centro de treinamento operacio-
nal. O espaço pode servir para a 
capacitação militar e servir tam-
bém de área para convenções e 
feiras. A expectativa é de o local 
comporte até 20 mil pessoas. “Po-
deremos ter eventos militares e ci-
vis. O centro vai oferecer auditó-
rios, salas de reuniões e áreas ope-
racionais. Podemos trazer treina-

mentos internacionais e grandes 
convenções da sociedade civil”, 
ressaltou. 

A FAB pretende trazer tam-
bém uma escola de pilotos de he-
licóptero. A escola vai fornecer ca-
pacitação para o público militar 
e civil. “O centro de treinamento 
ainda vai passar por um estudo de 
viabilidade técnica e econômica”, 
completou.

FAB APRESENTA ESBOÇO 
DO CENTRO DE CONVENÇÕES
/ PARNAMIRIM /  ESTUDOS ARQUITETÔNICOS PARA O USO DO AEROPORTO AUGUSTO SEVERO PREVEEM A CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO 
CULTURAL, MUSEU AEROESPACIAL, CENTRO DE TREINAMENTO OPERACIONAL; TERMINAL FOI DESATIVADO EM MAIO DO ANO PASSADO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FECOMÉRCIO 
SUGERE CENTRO 
CULTURAL 

Durante a audiência pública, a 
Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Rio Grande 
do Norte (Fecomércio) apresentou 
uma proposta de uso do equipa-
mento. O estudo foi iniciado ainda 
no ano passado, logo após o fecha-
mento do terminal aéreo. A pro-
posição da entidade é de utilizar a 
estrutura de mais de 420 mil me-
tros quadrados, para instalar um 
novo centro de convenções e um 
centro de cultura aeroespacial.

O diretor executivo da Fede-
ração, Marcus Guedes, disse que 
a proposta foi bem recebida pelo 
Governo do Estado e Força Aérea 

Brasileira. “Nosso projeto pode ser 
adotado para promover emprego 
e renda”, afi rmou. 

Segundo ele, a estrutura pode 
adotar o que foi feito na cidade ale-
mã de Speyer, no Museu da Tecno-
logia Aeroespacial, com uma área 
construída de 15 mil metros e ou-
tros 100 mil de área livre. “O local era 
um antigo aeroporto. Hoje, a estru-
tura recebe mais de 80 eventos por 
ano. O aeroporto desativado está lo-
calizado em um lugar estratégico, 
em uma área nobre, e não pode fi -
car sem um uso apropriado. A ado-
ção de um centro de convenções é 
a mais viável e que pode atrair mais 
investidores”, ressaltou Guedes.

Segundo George Gosson, da 
câmara de turismo da Fecomér-
cio, a área do terminal de Parna-
mirim favorece a instalação de 

pavilhões para feiras, o que o atu-
al Centro de Convenções de Na-
tal não possui. “São 20 mil metros 
quadrados do atual centro de con-
venções contra os 420 mil m2 do 
antigo aeroporto”, comparou. 

O vereador Giovani Augus-
to Júnior, de Parnamirim, também 
apontou para a possibilidade de 
atrair uma fábrica aeronáutica para 
a desativada estrutura do Augus-
to Severo. “A empresa Boeing pre-
tende operar no Brasil. Existe uma 
possibilidade de vir para o Nordes-
te. Hoje, o favoritismo está com 
Pernambuco, mas podemos cor-
rer atrás da fábrica”, analisou. Ele 
reclamou uma reposição econômi-
ca para o município. “Com o fecha-
mento do aeroporto, Parnamirim 
perdeu mais de dois milhões em 
impostos por ano”, particularizou.

PODEMOS TRAZER 
TREINAMENTOS 
INTERNACIONAIS 
E GRANDES 
CONVENÇÕES DA 
SOCIEDADE CIVIL”

Hudson Costa
Comandante da I FAE

TEMOS ESPAÇO PARA 
CRESCER E UMA 

CAPACIDADE MAIOR DO 
QUE O AEROPORTO DE 

GUARULHOS ”

Ibernon Gomes
Superintendente do Aeroporto de 

São Gonçalo do Amarante

PROJETO DA FAB PARA 
OCUPAR O AEROPORTO 
AUGUSTO SEVERO:

O quê? 
Reutilizar o espaço do 

terminal desativado do Aeroporto 
Internacional Augusto Severo, em 
Parnamirim.

Quando?
Não prazo defi nido. Os 

projetos iniciaram este mês os 
estudos de viabilidade técnica e 
econômica

Quais são os projetos?
Construir um Centro de 

Treinamento Operacional: 
área dotada de estrutura para 
capacitação militar e para 
convenções e feiras civis

Construir Cultura: área com 
museu aeroespacial, com espaço 
para contar a história da aviação 
no Rio Grande do Norte.

Centro de treinamento de 
pilotos de helicóptero: estrutura 
para ensino do público militar 
e civil

SECRETÁRIO 
É A FAVOR DO 
PROJETO

A audiência também trouxe 
representantes do trade turístico. 
O secretário estadual de turismo, 
Ruy Gaspar, apontou para o 
crescimento das operações 
do aeroporto Aluízio Alves. “A 
previsão é de que o crescimento 
seja de 20% ao ano. Não há 
mais o que se falar sobre a 
importância do terminal de São 
Gonçalo do Amarante. Temos de 

olhar para frente”, disse.

Ele é favorável ao projeto de 
construção de um novo centro 
de convenções. “A ideia é ótima. 
O turismo de eventos é o que 
mais cresce no Brasil”, contou. 
Segundo dados do Ministério 
do Turismo, os eventos e feiras 
geraram mais de R$ 200 bilhões 
em 2014.

O secretario de turismo 
também celebrou o anúncio da 
rota direta entre o aeroporto 
Aluízio Alves e o terminal 
de Ezeiza, em Buenos Aires 
(ARG). Este será o primeiro voo 

internacional do aeroporto. 
A linha será operada pela 
companhia Gol. “Será um voo 
regular. Se conseguirmos trazer 
100 argentinos por semana, o 
turismo arrecadaria mais de R$ 
13 milhões por ano”, justifi cou.

O presidente da Associação 
Brasileira da Indústria 
de Hotéis, Enrico Fermi, 
também defendeu o reuso 
do terminal desativado. “Não 
podemos fi car reclamando 
do fechamento do Augusto 
Severo. São águas passadas”, 
falou ele.

 ▶ Força Aérea Brasileira (FAB) começou a apresentar à sociedade o que está projendo para o aeroporto de Parnamirim; está prevista uma escola de pilotos

EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: FRANKIE MARCONE/NJ
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A servidora do TJ Guiomar Ve-
ras, que participa do programa No-
vos Rumos, alerta para esta ne-
cessidade de as empresas terem a 
consciência de oferecer emprego 
aos egressos do sistema prisional. 
“A oportunidade é que traz a mu-
dança”, destaca. 

O Novos Rumos é um pro-
grama desenvolvido pelo Tribu-
nal de Justiça que visa a auxiliar 
os egressos do sistema prisional, 
bem como os que cumprem pe-
nas alternativas e os cumprido-
res de medidas socioeducativas a 
se reinserirem na sociedade. Para 
magistrado Gustavo Marinho, juiz 
da Central de Execução de Penas e 
Medidas Alternativas e coordena-
dor do programa Novos Rumos, a 
grande contribuição do projeto é 
evitar a reincidência dos apenados.

Depois que procura ajuda no 
programa, o preso é cadastrado e 
passa por uma entrevista. “Nessa 
entrevista identifi camos a necessi-

dade dele, se precisa de tratamento 
para dependência química, se pre-
cisa se alfabetizar, fazer cursos pro-
fi ssionalizantes, ingressar no mer-
cado de trabalho”, esclarece Guio-
mar Veras.

 Foi o que aconteceu com Má-
rio Sérgio. De acordo com ele, o 

curso que fez através do Novos Ru-
mos e as indicações para trabalho 
que recebeu do programa foram 
“essenciais” para que ele voltasse 
ao mercado.

O programa do TJ tem parce-
rias com empresas para facilitar o 
acesso dos detentos. Também há 

parceria com órgãos como o Senai, 
o Pronatec, o CTGás e com a Se-
cretaria de Educação, para promo-
ver a capacitação profi ssional des-
ses presos. 

Guiomar Veras afi rma que a 
grande maioria dos apenados que 
faz os cursos até o fi m procura no-
vamente o Novos Rumos para con-
tinuar estudando, e ingressar em 
níveis mais avançados. “Já ouvi di-
zerem que antes de fazer esses cur-
so achavam que não serviam mais 
pra nada, e agora só querem estu-
dar e trabalhar”.

O projeto pode ser procurado 
por todos os presidiários com pe-
nas em andamento e pelos que já 
cumpriram suas dívidas com a Jus-
tiça e estão há até um ano foras das 
unidades prisionais. Entretanto, 
Guiomar Veras diz que os que têm 
mais tempo de liberdade, mesmo 
não sendo cadastrados, são enca-
minhados pelo programa para as 
instituições parceiras.

O sistema Apac (Associa-
ção de Proteção e Assistência 
aos Condenados) é uma aposta 
do programa Novos Rumos para 
guiar por caminhos mais hu-
manizados e efi cientes o siste-
ma prisional. No Rio Grande do 
Norte, há uma unidade operan-
do sob esta forma de gestão, lo-
calizada em Macau.

Trata-se de um método de 
uso da pedagogia e incentivo a 
práticas de trabalho e proximi-

dade da família dentro das pri-
sões. Segundo Guiomar Veras, 
o tratamento para com os ape-
nados também é feito de for-
ma mais humanizada. “É preci-
so entender que são pessoas que 
estão ali dentro”, atenta.

Além da melhoria das condi-
ções sanitárias e de direitos hu-
manos, o sistema Apac se pro-
põe mais efi caz que o conven-
cional. Ainda de acordo com a 
servidora do TJ, o método tem 

um índice de reincidência que 
não chega a 15%, quando no sis-
tema convencional esse índice 
chega a mais de 80%. 

“E a Apac é mais barata e 
conta com a participação da so-
ciedade, uma ferramenta im-
portantíssima para a devol-
ver o preso à sociedade como 
um cidadão, e não como um 
lixo, como eles são tratados na 
maior parte sistema prisional”, 
completa.

EX-PRESIDIÁRIO AGORA 
LUTA POR UM EMPREGO
/ PERSONAGEM /  DEPOIS DE CUMPRIR PENA DE PRISÃO DURANTE SEIS MESES POR ASSALTO, MÁRIO SÉRGIO 
GOMES DA SILVA SÓ DESEJA TRABALHAR; SE POSSÍVEL, NAS OBRAS DE RESTAURAÇÃO DOS PRESÍDIOS

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

HOMEM, COM IDADE até 21 anos, 
morador da periferia e sem opor-
tunidade de trabalho, com histó-
rico de violência na família. Má-
rio Sérgio Gomes da Silva se en-
quadrava no perfi l da maioria 
dos envolvidos em atividades cri-
minosas quando foi detido por 
assalto em 2011. Passados apro-
ximadamente quatro anos desde 
aquele dia, atualmente ele estu-
da, trabalha e procura ascender 
socialmente.

Hoje Mário deixou de ser re-
gra para ser exceção. Ele passou 
seis meses vivendo em condi-
ções subumanas no Presídio Pro-
visório Professor Raimundo No-
nato, depois de ser preso em fl a-
grante na Praia do Meio duran-
te um assalto a uma mulher que 
seguia em um carro na orla. Por 
seis meses, ele conta que viveu as 
piores experiências de sua vida. 
Contudo, depois de deixar a ca-
deia, procurou ajuda no progra-
ma Novos Rumos, do Tribunal 
de Justiça, onde conseguiu am-
paro para tentar se afastar da 
criminalidade. 

Só que o processo é difícil. 
Desde quando deixou as carcera-
gens do Presídio Provisório, Má-
rio pulou entre um emprego tem-
porário e outro, sem conseguir se 
fi rmar no mercado de trabalho. 
Há um mês desempregado, ele 
quer uma vaga de auxiliar de pe-
dreiro nas obras de recuperação 
das unidades prisionais, que ti-
veram ordem de serviço assina-
da ontem pela pasta de Infraes-
trutura do Governo do Estado. 

Ele esteve na abertura dos 
envelopes na sede da Secretaria 
e acompanhou o procedimento 
até o fi nal, por 3h, para saber que 
empresa venceria a chamada pú-
blica. Depois de passar toda a 
manhã no Centro Administrati-

vo, não conseguiu falar com o re-
presentante da terceirizada ven-
cedora. De lá, seguiu para o pré-
dio onde funciona o Novos Ru-
mos, na Ribeira, para conseguir 
ajuda e ser integrado ao quadro 
de profi ssionais que vão traba-
lhar para reparar as carceragens. 
O programa tem sido o seu maior 
motivador.

Em 2011, depois de deixar a 
prisão, Mário fez um curso de re-
lações humanas através do pro-
grama do Tribunal de Justiça. 
“Para aprender a me compor-
tar em entrevistas de emprego, 
aprender a como lidar com as 
pessoas e tentar me reinserir na 
sociedade”, explica, calmamente.

Logo em seguida, recebeu 
uma carta de recomendação e 
foi trabalhar nas obras de cons-
trução da Arena das Dunas, ser-
viço que prestou por sete meses 
também através do Novos Ru-
mos. “Depois já fui auxiliar de co-
zinha em um restaurante, traba-
lhei de ASG em um condomínio 
e deixei meu currículo em vários 
lugares”. Só que sempre que pe-
diam os antecedentes criminais, 
ele conta, os empregadores fi ca-
vam receosos com a passagem 
de Mário pelo Raimundo Nona-
to. Mário completa hoje 26 anos 
de idade e, como presente, quer 
um somente trabalho.

Mário Sérgio estava numa 
festa no bairro de Mãe Luiza, 
onde mora desde que nasceu, 
quando um de seus amigos 
se envolveu numa confusão e 
foi executado a tiros. Ele e os 
demais que os acompanha-
vam voltaram para se vingar 
dos supostos assassinos, mas 
as balas do revólver que um 
dos rapazes carregava aca-
baram. Foi quando tiveram a 
idéia de cometer um assalto 
para comprar mais munição.

Naquele ano de 2011 Má-
rio tinha 21 anos e pela pri-
meira vez se envolvia em um 
crime. Dos quatro irmãos 
dele do sexo masculino, dois 
morreram assassinados (13 e   
17 anos) e um outro, o mais 
velho, com 30 anos de idade, 
cumpre pena na Penitenciá-
ria Estadual de Alcaçuz por 
latrocínio. “Mas as minhas 
quatro irmãs trabalham e 
nunca se meteram com isso”.

Depois de detido, Má-
rio foi encaminhado à 8ª DP, 
onde permaneceu por dois 
dias acompanhado de 32 ho-
mens em uma única cela. Em 
seguida foi transferido para 
o Centro de Detenção Pro-
visória do Conjunto Piran-
gi, na Zona Sul. Por lá eram 
40 detentos ocupando a mes-
ma carceragem. No Presídio 
Provisório tinha menos gen-
te, quase sempre 15 por cela, 
todavia a tensão era bem 
maior.

Mário conta que dormia 
sempre durante o dia, tinha 
medo da noite. Ele e um ami-

go que fez lá dentro se reve-
zavam no sono. “Eu dormia 
de dia e ele de noite, e en-
quanto um dormia o outro 
vigiava. A gente nunca sabia 
quando ia apanhar, e isso é 
muito ruim”.

“Lá dentro tem gente se 
drogando o tempo todo, tem 
gente que endoida, é terrí-
vel”, relata. Questionado se 
pensava em fugir, Mário res-
pondeu que sim. “Quando 
perguntava aos familiares 
que iam me visitar se o pro-
cesso tava andando e não ti-
nha novidade, pensava logo 
em escapar”.

“Quem entra uma vez lá e 
não é doido, nunca mais quer 
passar por essa situação”, diz. 
Seis meses depois de ser pre-
so, Mário foi solto por exces-
so de prazo. É quando um 
apenado ultrapassa o pra-
zo de três meses dado como 
teto para a realização da au-
diência. Nos últimos anos 
foi a três audiências, a últi-
ma delas em janeiro passa-
do. Agora ele aguarda a sen-
tença da Justiça, que defi nirá 
em que regime  vai cumprir a 
pena. 

“Mas eu quero mostrar 
que estudei, terminei o en-
sino médio, que estou traba-
lhando, estou sempre pro-
curando emprego. Eu quero 
mostrar que não quero mais 
essa vida de crime, que não 
dá nada a ninguém”, garante. 
Mário espera ser enquadrado 
em um regime que o permita 
fi car do lado de fora.

BUSCANDO NOVOS RUMOS

NOVA PEDAGOGIA DO SISTEMA APAC

VIDA DE DETENTO

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Guiomar Veras, servidora do programa Novos Rumos

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Gustavo Marinho, juiz 

HUMBERTO SALES / NJ

FIZ UM CURSO PARA 
APRENDER A ME 
COMPORTAR EM 
ENTREVISTAS DE 
EMPREGO E TENTAR 
ME REINSERIR NA 
SOCIEDADE”

Mário Sérgio Gomes da Silva,
Ex-presidiário
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0007/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

A v i s o

aprazado dia 31/03/2015, às 09:00 horas

A Comissão

Execução do serviço, com fornecimento de material, para a construção de uma
adutora para interligaçãodopoçoP-04, ao reservatório da cidadedeAreiaBranca/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a
empresa: CIVEL ENGENHARIA LTDA, e por as empresas: A & C
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI e R & R CONSTRUÇÕES LTDA-ME. Em não
havendo recurso, fica o , para abertura da
proposta depreços.PrazoRecursal na formadaLei.

Natal/RN, 20 de Março de 2015

HABILITAR
INABILITAR

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI

AVISO DE LICITAÇÃO

.

AComissãoPermanente de Licitação daSecretariaMunicipal deObrasPúblicase Infraestrutura -
SEMOV, localizada naAv. Presidente Bandeira, 2280 - LagoaSeca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, tornapúblicoque está remarcandoa licitação, namodalidadeCONCORRÊNCIAPÚBLICA,
cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, que não foi
alterado, permanecendo nos mesmos moldes do publicado anteriormente, encontra-se fixado no
QuadrodeAviso daSEMOV, assim comoàdisposição dos interessados no citado local.

Natal/RN, 06 de março de 2015
- Presidente da CPL/SEMOVTeresa Cristina Vieira Pires

*Republicado por incorreção

PROCESSO CONCORRÊNCIA
PÚBLICA OBJETO DATA HORA

00000.03016/
2015-71 001/2015-SEMOV

Contratação de empresa de engenharia
para realização dos serviços de
recuperação de afundamentos, calhas ,
muro de contenção e escadarias em toda
a cidade do Natal-RN.

13/04/2015 09:h00
min.

SECRETARIA DE ESTADO DASAÚDE PÚBLICA DO RIO GRANDE DO NORTE
HOSPITAL PEDIÁTRICO MARIA ALICE FERNANDES

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

Contratação de Empresa
para a Prestação de Serviços de Fisioterapia Pediátrica a realizar-se às 09:00 horas do
dia 22/04/2015

Ana Paula Borges Moreira

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 001/2014

AComissão Permanente de Licitações doHospital PediátricoMariaAlice Fernandes, situado à
Avenida Pedro Álvares Cabral, s/nº, Bairro Nossa Senhora da Apresentação, Natal/RN, vem
através deste, tornar público a realização da Licitação na modalidade CONCORRENCIA
PÚBLICA NACIONAL, do tipo menor preço global, objetivando a

,
, nasala daCPLdeste hospital, horário de Brasília-DF.Apresente licitação será

regida pela Lei 8.666/93 e alterações, bem como pelas condições contidas no instrumento
convocatório. O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido endereço,
informações nos fones/fax 3232-7782 e 3232-5412 ou solicitado por e-mail
pregoeirahmaf@yahoo.com.br.

Natal, 20 de março de 2015.
- Pregoeira do HMAF

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Relação anexa

APresidente daComissãoPermanente de Inquérito daSecretaria deAdministração
e dos RecursosHumanos (CPI-SEARH), nousodesuasatribuições legais,

os servidores constantes da relação em anexo, para que, no prazo de
15(quinze) dias, a partir da publicação deste Edital, apresentarem-se a Secretaria de Estado da
Administração e dos Recursos Humanos/SEARH, localizada nesta capital, na BR 101, s/nº,
Lagoa Nova, Centro Administrativo do Estado, s/nº, na sala da Comissão Permanente de
Inquérito - CPI no horário compreendido entre 7:00 às 13:00 horas, para tomar ciência do
Processo Administrativo Disciplinar em que constam como interessados, conforme relação em
anexa. Tendo emvista que, após váriasdiligências realizadas não foram localizados, achando-se
em lugar incerto enão sabido.PubliqueeCumpra-se.

Natal/RN, 19 de março de 2015
- Presidente da Comissão em CPI/SEARH

RESOLVE:
CONVOCAR

,

Kélia Avelino de Medeiros

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS

COMISSÃO PERMANENTE DE INQUÉRITO-CPI

PROCESSO NOME DO SERVIDOR MATRÍCULA LOTAÇÃO
004/2014-CPI ADINOR FREIRE DE CARVALHO JÚNIOR 128.717-6 SEEC
005/2014-CPI JOÃOMARIA DE LIMA 102.978-9 SEEC
009/2012-CPI JUZELY HYDER MEDEIROS HEMETÉRIO 37.896-8 SEEC
018/2012-CPI MARCOS ANTONIO RIBEIRO BARACHO 325660 SEEC

A ORDEM DE serviço para início 
das obras de recuperação das 16 
unidades prisionais do Estado 
que sofreram depredações nos 
motins ocorridos durante a se-
mana foi assinada ontem à tar-
de pelo secretário estadual de In-
fraestrutura, Jáder Torres. A em-
presa responsável pelas constru-
ções é a LMX Empreendimentos 
EIRELI, escolhida depois do cha-
mamento público realizado na 
manhã de ontem na Secretaria 
de Infraestrutura, no Centro Ad-
ministrativo do Estado.

A empresa terceirizada está 
habilitada para iniciar os serviços 
a partir de hoje. A seleção acon-
teceu através de Regime Diferen-
ciado de Contratação (CDR), lei 
estabelecida pelo Congresso Na-
cional, originalmente pensada 
para Copa do Mundo e Olimpí-
adas. Em 2014, a lei sofreu alte-
rações e foi ampliada, permitin-
do sua aplicação em reformas e 
construção em unidades penais.

Como ainda não foi feito ne-
nhum levantamento das avarias, 
não se sabe nada de custos. Eles 
serão pontuados no decorrer das 
obras através de medições base-
adas na planilha do Sistema Na-
cional de Pesquisa de Custos e Ín-
dices da Construção Civil (Sina-
pi), cuja gestão é feita pela Caixa 
Econômica Federal e IBGE e utili-
zada por órgãos públicos, inclusi-
ve, Tribunais de Contas da União 
e Estados. 

Essa planilha contém uma lis-
ta com 55 itens, que dizem respei-
to a serviços e produtos da cons-
trução civil, contendo o preço de 
cada m deles. A LMX Empreendi-
mentos ofereceu os maiores des-
contos em cima da tabela e, por 
isso, foi a vencedora.

Cinco empresas comparece-
ram para a abertura de envelopes, 
tendo sido uma delas inabilitada 
por faltas de alguns documen-
tos e certidões. A LMX ofereceu 

descontos de 6,5% para o pri-
meiro e para o segundo lotes, 6% 
para o terceiro, 5% para o quarto 
e para o quinto e 5% para o sex-
to. A terceirizada foi a que ofere-
ceu o maior desconto. A empre-
sa que mais se aproximou dela foi 
a RBR Construtora, que ofereceu 
4% para todos os lotes. As duas 
restantes tiveram a oferta máxi-
ma em 2% e não demonstraram 
interesse em todos os lotes. 

A previsão no Regime Dife-
renciado de Contratação dispen-
sa o projeto básico e, por isso, a 
empresa vai ter que primeiro en-
trar nos presídios, verifi car a si-
tuação e somente depois disso, 
fazer levantamento dos custos. 
Tudo isso fi cou defi nido num 
Termo de Ajustamento de Ges-
tão fi rmado na quinta-feira en-
tre o Ministério Público junto ao 
Tribunal de Contas do Estado e 
o Governo. Segundo esse TAG, o 
Estado não pode contingenciar 
recursos nem atrasar o pagamen-

to da terceirizada. Assim, se evi-
ta atraso e o não pagamento pe-
los serviços feitos. 

O engenheiro da LMX Empre-
endimentos que será o responsá-
vel pelas obras, Marcos Fonseca, 
disse ao NOVO JORNAL que ain-
da neste fi m de semana deve ini-
ciar os primeiros trabalhos nos 
serviços mais básicos.

Segundo ele, somente a par-
tir de segunda-feira, quando deve 
ser reunir com os representantes 
do Executivo para fazer um le-
vantamento dos prejuízos gera-
dos pelas rebeliões, será possível 
mensurar os valores e cronogra-
mas de execução. 

“O prazo máximo é de seis 
meses para a realização das 
obras, mas nós ganhamos porque 
demos o maior desconto, então 
ainda vamos nos interar do que 
é preciso fazer. Sabemos que são 
reparos no que foi destruído, mas 
precisamos ver o que foi destruí-
do”, afi rmou o engenheiro.

CERCA DE 300 homens da Polícia 
Militar do Rio Grande do Norte 
(PMRN), representada pelo Ba-
talhão de Choque e pelo Bope, 
e da Força Nacional fi zeram na 
manhã de ontem (20), por volta 
das 8h, uma intervenção na Pe-
nitenciária Estadual de Parna-
mirim (PEP), sem resistência por 
parte dos apenados. Durante 
toda a manhã foi realizada uma 
revista minuciosa nas celas. A 
ação contou ainda com o apoio 
do Corpo de Bombeiro Militar e 
de 15 agentes penitenciários.

A Penitenciária Estadual de 
Parnamirim tem uma população 
carcerária de 522 detentos, divi-
didos em dois pavilhões: Pavi-
lhão 1 com 281 detentos e Pavi-
lhão 2 com 241 detentos. Duran-

te a vistoria realizada na manhã 
de hoje foi encontrado cerca de 
140 aparelhos celulares, 30 carre-
gadores de celular, uma balança 
de precisão, certa quantidade de 
maconha, 40 materiais cortantes 
( facas artesanais), sete relógios 
e mais de cem chips de celular. 
Além disso, um túnel de sete me-
tros de profundidade foi localiza-
do no refeitório do pavilhão 1. Já 
estão sendo tomadas as medidas 
necessárias para fechar o túnel. 
A vistoria segue durante a tarde 
desta sexta-feira.

Esta é a segunda interven-
ção realizada pela Polícia Mili-
tar do Rio Grande do Norte com 
o apoio da Força Nacional. Quin-
ta-feira, a intervenção foi na Pe-
nitenciária Estadual de Alcaçuz. 

Ontem foi um dia de mais 
mudanças nos órgãos da Se-
cretaria de Justiça e Cidadania. 
O Governo do Estado tem novo 
coordenador da Administração 
Penitenciária. Após o pedido de 
exoneração de Leonardo Freire, 
entregue na quinta-feira, o Exe-
cutivo nomeou Luiz Carlos Da-
núzio para ocupar o cargo.

Danúzio é ex-diretor do 

Complexo Penitenciário Nel-
son Hungria, uma das princi-
pais unidades cercerárias do es-
tado de Minas Gerais. A nome-
ação dele foi publicada na edi-
ção de ontem do Diário Ofi cial 
do Estado.

A publicação também trou-
xe a exoneração de Osvaldo Jú-
nior Rossato, que estava à fren-
te do Presídio Rogério Coutinho 

Madruga, o pavilhão V da Peni-
tenciária Estadual de Alcaçuz. 
Osvaldo Júnior enviou na noite 
da terça-feira uma carta de de-
missão à secretária Kalina Leite, 
que atualmente responde inte-
rinamente pela Sejuc. Ivo Freire 
dos Santos Rocha, agente peni-
tenciário que já esteve na admi-
nistração de Alcaçuz, foi nome-
ado para o cargo.

EMPRESA VAI INICIAR 
OBRAS NOS PRESÍDIOS
/ SELEÇÃO /  ORDEM DE SERVIÇO PARA A RECUPERAÇÃO DAS 16 UNIDADES 
PRISIONAIS FOI ASSINADA PELO SECRETÁRIO DE INFRAESTRUTURA JÁDER TORRES

 ▶ Chamamento público foi realizado na manhã de ontem na Secretaria de Infraestrutura 

FRANKIE MARCONE / NJ

Obras foram 
divididas em lotes

 ▶ LOTE 1 - Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz - Dr. 
Francisco Nogueira Fernandes 
e Penitenciária Estadual Rogério 
Coutinho Madruga; 

 ▶ LOTE 2 - Cadeia Pública 
de Natal Raimundo Nonato 
e Penitenciária Estadual de 
Parnamirim Des. João Marinho 
da Silva;

 ▶ LOTE 3 - Complexo Penal 
Dr. João Chaves, Centro 
de Detenção Provisória de 
Potengi, Centro de Detenção 
Provisória da Ribeira e Centro 
de Detenção Provisória da Zona 
Norte;

 ▶ LOTE 4 - Cadeia Pública de 
Mossoró- Des. Manoel Onofre 
de Souza, Complexo Penal 
Estadual Agrícola Dr. Mário 
Negócio e Cadeia Pública de 
Caraúbas;

 ▶ LOTE 5 - Cadeia Pública 
de Nova Cruz - Penitenciária 
Estadual do Seridó;

 ▶ LOTE 6 - Centro de Detenção 
Provisória de Ceará-Mirim, 
Centro de Detenção Provisória 
de Macaíba e Centro de 
Detenção Provisória Masculino 
de São Paulo do Potengi

EXONERAÇÕES E NOMEAÇÕES

PM e Força Nacional fazem intervenção 
na Penitenciária de Parnamirim

/ REVISTA /

 ▶ Penitenciária de Parnamirim tem uma população carcerária de 522 detentos

CEDIDA / ASSESSORIA SESED
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Tereza Tinoco 
lança a coleção 
outono-inverno 
2015

Fotos
1. Carmem Macedo, Shirley Braulino 

com Wanda Fernandes
2. Lucy Collier e Lorena Tinoco
3. Augusto Bezerril com Tereza Tinoco, 

a anfi trião da noite
4. Silvana Gadelha, Tereza Tinoco, 

Elinor Alecrim e Isabela Barbalho
5. Verônica de Melo, Dany Tatoo e 

Roberta Pimenta
6. Maristela Freire e Elinor Alecrim
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“A nossa ideia para esse álbum era 
criar um disco em que a gente pudesse ser 
mais divertido no palco”, garante Luiz Ga-
delha sobre o terceiro álbum do grupo, e 
lembrando também que “Mira” é o primei-
ro registro depois que o Talma&Gadelha 
passou por uma reformulação, perdendo 
Cris Botarelli e Emmily Barreto (que for-
maram o Far From Alaska), e ganhando 
Adriano Sudário e Khalil Oliveira.

“Acho que mudou bastante porque 
as meninas tinham outras infl uências 
de vida, e isso imprime uma pegada di-
ferente na bateria ou na guitarra. No ge-
ral, eu acredito que a sonoridade tenha 
fi cado mais masculina”, avalia Gadelha, 
afi rmando, no entanto que Cris Botarelli 
ainda contribuiu com a direção musical 
de quatro faixas do novo álbum.

Lançado gratuitamente na internet 
no começo da semana passada, o disco 
já ganhou diversas críticas positivas do 
público e de sites especializados, aten-
dendo as expectativas que a própria ban-
da criou nas redes sociais há alguns me-
ses quando eles começaram a divulgar 
vídeos caseiros e acústicos de algumas 
faixas, como “Meu Croissant” que tem 
todos os elementos viciantes para se tor-
nar o carro chefe do álbum.

“Bom, o nosso segundo álbum (Maiô) 
foi todo feito em parcerias. Nós mandá-
vamos as letras e recebíamos uma me-
lodia. Isso acabou diferenciando bastan-
te a sonoridade dele. Dessa vez a gente 
se reuniu mesmo, assim como foi no pri-
meiro álbum, e fomos compor especifi -
camente para o CD”, conta Luiz, infor-
mando que, no total, 20 músicas surgi-
ram através desse processo criativo.

“Aí a gente fez um processo de vota-
ção, no qual as 10 mais votadas pela ban-
da entraram no disco. A gente queria que 
todas essas músicas fossem especiais e di-
vertidas. Em “Maiô” as músicas são bem 
mais fortes e nós perdemos um pouco 
essa diversão no palco porque as músicas 
não possibilitavam isso ao vivo”, comenta 
Gadelha.

“Mira” continua a curiosa obsessão 
da banda com a letra “M” no título de 
seus álbuns, uma brincadeira que come-
çou em “Maiô”, o segundo disco da ban-
da, após “Matando o Amor”, registro de es-
treia também pelo projeto Incubadora em 
2011. “Engraçado! Essa é uma curiosida-
de, porque a gente decidiu isso enquanto 
gravávamos “Maiô”. Decidimos ali que to-
dos os álbuns seriam lançados com “M”, 
assim como todos eles terminariam com 
um blues. Acho que vai ser assim até a gen-
te parar de existir”, revela Luiz Gadelha.

A menina que estampa a capa do ál-
bum, por outra coincidência, também se 
chama Mira, na verdade, Myrjam Gui-
don, namorada de Henrique Geladeira 
(guitarrista do grupo). 

O PROJETO “INCUBADORA”, idealizado pelo 
Centro Cultural Dosol, apresenta ama-
nhã a partir das 18h no Pepper’s Hall, o 
primeiro show da temporada 2015 com 
o lançamento de “Mira”, terceiro álbum 
da banda Talma&Gadelha. Para esquen-
tar a festa, os convidados são: “Plutão 
Já Foi Planeta” e “Camarones Orquestra 
Guitarrística”.

Nascido em 2011 a fi m de celebrar 
os 10 anos do “Centro Cultural Dosol”, o 
projeto que proporciona a gravação de 
discos inéditos para a cena musical na-
talense, foi sendo bancado ao longo dos 
anos com recursos próprios até que em 
2014, a iniciativa foi selecionada pelo prê-
mio “Rumos Itaú Cultural”, garantindo a 
gravação de mais cinco novos álbuns.

A nova jornada começou no fi nal do 
ano passado com o lançamento de “Tou-
ch Th e Void”, da banda Red Boots. “Mira” 
é o primeiro de 2015, seguido por “Abae-
té” da banda Fukai que também acabou 
de sair do forno. Os próximos são os regis-
tros inéditos de Maíra Salles e Kataphero, 
atualmente em fase de pré-produção.

“A Incubadora hoje faz parte da carta 
de projetos do nosso centro cultural, jun-
to com o Festival Dosol, a Virada Cultu-
ral, o Natal Instrumental e tantos outros. 
Foi um lance que nasceu totalmente in-
dependente, lançando junto na época o 
Talma&Gadelha, Monster Coyote, Red 
Boots...”, argumenta Anderson Foca, dire-
tor do centro cultural, frisando que a In-
cubadora só deu uma pausa em 2013 por 
falta de recursos.

“É um projeto muito caro porque re-
quer todo um cuidado especial, então 
em 2013 nós começamos a tentar reali-
zá-lo através de apoios, como o próprio 
“Rumos”, do Itaú Cultural, no qual fomos 
selecionados ano passado”, explica sobre 
o projeto que em 2014 recebeu R$ 90 mil 
do “Rumos” para ser realizado entre o fi -
nal de 2014 e início de 2015.

O “parto” da Incubadora ocorre, no 
entanto, antes que todos os álbuns sejam 
lançados, quando o Itaú Cultural locali-
zado em São Paulo, na Avenida Paulista, 
recebe uma verdadeira invasão potiguar 
com todas as cinco bandas contempla-
das pelo projeto no ano passado. As apre-
sentações rolam gratuitamente a partir 
do dia 9 de abril e seguem até o dia 12.

O “Dosol Warmup”, como foi batiza-
do o grande encontro, vai convidar tam-
bém outras três bandas potiguares para 

participar do momento, são elas: “Far 
From Alaska”, “Dusouto” e “Camarones 
Orquestra Guitarrística”. “A gente vai fa-
zer esse encerramento lá, e estamos ten-
tando também formar uma agenda em 
paralelo para que todas essas bandas 
possam realizar outros shows pela re-
gião”, conta Anderson Foca.

“Continuamos os lançamentos dos 
discos da incubadora em Natal somente 
quando a gente voltar, em maio. O pró-
ximo disco a sair será o de Maíra Salles 
já na semana que vem”, complementa 
Foca, lembrando que todos os discos do 
projeto são disponibilizados para down-
load gratuitamente no site do Dosol (do-
sol.com.br), e que também podem ser 
encontrados no iTunes e plataformas de 
streaming, como “Deezer” e “Spotify”. 

Também fundador do Camarones 
Orquestra Guitarrística, Anderson Foca 
explica que o show deste domingo no 
Pepper’s Hall vai servir para que a banda 
teste no palco o recém-lançado “Rytmus 
Alucinantis”, quarto álbum de inéditas do 
grupo instrumental. “A gente pensou nes-
se CD para funcionar bastante ao vivo, já 
que desde 2009 nós estamos sempre na 
estrada. Pensamos que esse registro pode-
ria ser dançante”, explica Anderson Foca.

Não por acaso, o quarteto se prepara 
agora para uma extensa tour que até ju-
nho vai passar pelo Rio Grande do Nor-
te, São Paulo, Rio de Janeiro, Ceará, Piauí, 
entre outros estados, e logo em seguida 
parte para a etapa internacional alcan-
çando: Inglaterra, Espanha e Portugal.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DA TERRA DO SOL 
PARA A TERRA DA GAROA
/ MÚSICA /  ANTES DE PARTIREM PARA TURNÊ E SHOWS EM SÃO PAULO, BANDAS 
TALMA & GADELHA E CAMARONES APRESENTAM DOMINGO EM NATAL O NOVO DISCO 

TALMA&GADELHA, 
NOVO TRABALHO E 
NOVA FORMAÇÃO

 ▶ Camarones Orquestra Guitarrística lança quarto disco, com proposta mais dançante, e depois parte para São Paulo e exterior

 ▶ Banda Talma & Gadelha e a capa do novo álbum, Mira

RAFAEL PASSOS

YANNA MEDEIROS
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Jota Oliveira
ELEGANCE
No FB, agradecimento da 
amiga, advogada Mônica 
Guimarães pela cobertura do 
casamento da fi lha Heloiza, 
num gesto elegante o qual 
publicamos neste espaço. 
“Oliveira, obrigada pela 
cobertura carinhosa do 
casamento de Heloiza 
e Diogo. A matéria 
publicada na coluna da 
edição de ontem (17/03) 
do NOVO Jornal, trazendo 
comentários (todos com a 
sua trademark: elegância, 
descontração, humor e 
irreverência) e registros - 
fotos e todos os detalhes 
do casamento (cerimonia 
religiosa e recepção 
no Chaplin Recepções) - 
está perfeita, aliás, tendo 
em vista o profi ssionalismo 
que lhe é peculiar, não 
esperava que fosse diferente! 
Parabéns!” 

NOITADA
Reunindo amigos e 
familiares em torno das 
comemorações de sua 
nova idade, Flávio Monte 
pilota noitada no melhor 
estilo boteco do rock em 
sua morada em Areia Preta. 
Com certeza ocasião de bons 
papos, birinaites e requebros 
ao som de Diogo das Virgens.

FALANDO
Nos casais LGBT, é de 
admirar a força de vontade 
dos evangélicos em 
crucifi car a Globo pelo beijo 
gay exibido esta semana em 
“Babilônia”. Os fi éis alienados 
planejam um boicote à 
novela e enchem as redes 
sociais de baboseiras sobre 
imoralidade.
- Será que conseguem? Acho 
que não!

O apego às coisas 

materiais é um 

sinal notório de 

inferioridade, porque 

quanto mais o 

homem se prende 

aos bens do mundo, 

menos compreende 

sua destinação” 

(Allan Kardec)

Carpe 
Diem

Brindando à vida e à nova 
idade neste sábado: Marta 
Dantas, Ismael Wanderley, 
Iran Araújo, Gustavo Andrade 
Rocha, Paulo (Buda) Rocha, 
empresário Mármore Ltda. 
Paulo Diógenes, Nelson Leiros, 
Eliza Pereira, Rosane Paiva e 
jornalista Andréa Ramos.
Comemora-se hoje o Dia do 
Teatro, Dia Mundial da Terra, 
Dia Internacional contra a 
Discriminação Racial e o Dia 
Internacional da Síndrome de 
Down.

PA
RA
BÉNS

SÓ AGORA?
Considerada “indigna”, 
Suzane von Richthofen é 
excluída do testamento 
dos pais. A decisão, um 
tanto tardia, já tinha sido 
decretada em 2011, mas só 
foi aprovada agora.
- E a Justiça por aqui, como 
sempre, tarda e (quase) 
nunca falha.

Tentando recuperar a 
audiência após queda nos 
últimos meses, a Globo 
juntou o programa de 
Angélica e Luciano Huck, 
e planeja uma atração 
conjunta para o casal 
em 2016. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

jotaoliveira@novojornal.jor.br

FAMÍLIA
Na contramão da 
Câmara, que quer 
aprovar o “Estatuto da 
Família” – uma afronta 
aos direitos LGBT –, o 
STF aprovou esta semana 
a adoção de crianças por 
casais homossexuais. 
Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br

CICLISTAS
Enquanto em São Paulo o 
poder público e a população 
fazem esforços para o 
funcionamento das ciclovias, 
em Natal as da Via Costeira 
e orla incomodam os 
ciclistas, devido à falta de 
manutenção. Não adianta 
construir para deixar às 
moscas.

RÁDIO
Pela manhã, o melhor 
programa da Jovem Pan, 
“Morning Show” tem 
que dividir espaço com a 
programação local. 

FESTIVAL 
Marcado para setembro, 
o Rock in Rio não para de 
anunciar atrações para os 
sete dias de festival. Desta 
vez, foram confi rmados 
shows de Rihanna e 
OneRepublic, além dos 
roqueiros da Mötley Crüe e 
Royal Blood. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

FALTA
A eles lembro princípios 
cristãos como o “respeito” e 
o “amor ao próximo”, já que 
o que eles acham certo ou 
errado só cabe a eles. 
- No fi m das contas, foi só 
um beijo, não precisa rotular 
de “gay”, mas a frescura é dos 
evangélicos.

SE LIGUE!
Veja em JotaOliveira.com.br: 
Câmara processa Cid Gomes 
por assédio moral (GFK) > 
Saiba qual o jeans certo para 
seu tipo físico (GFK) > Tomar 
refrigerante diet aumenta 
barriga, diz estudo (GFK). 

MOVIMENTO
Muitos agitos na Cervejaria 
Devassa, com Luciano 
Queiroz, Berthone Oliveira, 
Banda SamBrasil, Caddu 
Rodrigues e Dan Castro 
> Farra das boas na Pink 
Elephant com Th iago 
Farra (CE) e a banda Som e 
Balanço.

ESTRANHO
Historicamente 
funcionando como 
um “Ministério das 
Comunicações”, a Globo 
foi excluída da divulgação 
de campanhas educativas 
do Governo Federal. A 
emissora é acusada de 
“golpista” pelo PT.
- O partido se sente 
incomodado com a 
divulgação de suas 
falcatruas pelo jornalismo da 
emissora.

OVER
Os sábados agora são de 
overdose da família Huck. 

FOTOS: ARQUIVO

CEDIDA

 ▶ Vivas para Olguinha e Nelson Leiros. Ele rasgando folhinha hoje

 ▶ Abraços e vivas para Paulo Rocha e Ana Lidia Procópio. Ele rasgando folhinha

 ▶ Simpatia e alto astral do casal Cristina/Alberto Mitre em recente evento social

 ▶ oberta em mimos de parabéns para o muso aniversariante Paulo Diógenes

 ▶ Em encontro de amigos em Miami: Karla Ximenes e maridão 

artista plástico Moco com Rose Paiva Jeromnimon, from NY
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EM SORTEIO REALIZADO ontem pela 
manhã na sede da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), foram 
defi nidos os confrontos das quar-
tas de fi nal da Copa do Nordes-
te, que serão realizadas nos dias 
25 e 29 de março. O adversário do 
América, que conquistou sua clas-
sifi cação na quarta-feira ao bater 
o Serrano-BA na Arena das Dunas, 
será o Vitória-BA. O primeiro jogo 
acontecerá no dia 25 na Arena das 
Dunas.

Para estabelecer as partidas, 
os oito classifi cados foram dividi-
dos em dois grupos. No pote um 
fi caram os quatro primeiros co-
locados com melhor campanha - 
Vitória, Bahia, Ceará e Sport. No 
pote dois fi cou o Salgueiro, pri-
meiro colocado com pior cam-
panha, mais os três melhores se-
gundos colocados dentre os cin-
co grupos - Fortaleza, América e 
Campinense.

O time rubro caiu no confron-
to com o Vitória, velho conhecido 
americano em edições da Copa do 
Nordeste. Os dois times estavam 
no mesmo grupo na fase de classi-
fi cação da atual edição da compe-

tição (triunfo dos baianos por 2 a 
1 no Barradão e na Arena das Du-
nas por 3 a 1) – e também se en-
frentaram na fase de grupos no 
ano passado.

Também foi um América x Vi-
tória que garantiu aos rubros o 
maior título de sua história cente-
nária, a Copa do Nordeste de 1998.

Atual campeão, o Sport vai en-
carar o Fortaleza. Já o Ceará terá 

como adversário o Salgueiro, en-
quanto que o Bahia enfrenta o 
Campinense, repetindo um due-
lo que ocorreu duas vezes na fase 

de classifi cação pelo Grupo E (vi-
tória do Bahia por 1 a 0 na Fonte 
Nova e empate em 1 a 1 no está-
dio Amigão). 

Por terem feito melhor campa-
nha, Vitória, Bahia, Ceará e Sport 
terão o direito de fazer a segunda e 
decisiva partida em casa.

AMÉRICA VAI ENFRENTAR 
O VITÓRIA PELAS QUARTAS
/ COPA DO NE /  QUARTAS DE FINAL SERÃO REALIZADAS NOS DIAS 25 E 29 DE MARÇO, SENDO O 
PRIMEIRO JOGO NA ARENA DAS DUNAS E OS OITO CLASSIFICADOS FORAM DIVIDIDOS EM DOIS GRUPOS

Jogos

Dia 25/3
 ▶ Fortaleza x Sport
 ▶ Campinense x Bahia
 ▶ Salgueiro x Ceará
 ▶ América-RN x Vitória

Dia 29/3
 ▶ Sport x Fortaleza
 ▶ Bahia x Campinense
 ▶ Ceará x Salgueiro
 ▶ Vitória x América-RN

Livre de suspensão, 
Medina é multado

/ SURF /

COMPLEXO 
VICENTE 
FARACHE RECEBE 
MELHORIAS

FNF LANÇA 
TROFÉU E 
PROPÕE 
REVITALIZAÇÃO 

/ ABC /

/ POTIGUAR /

UMA SEMANA APÓS a polêmica en-
trevista sobre a eliminação em 
Gold Coast, a World Surf League 
(WSL) defi niu a punição para Ga-
briel Medina. A entidade anun-
ciou que o surfi sta foi multado por 
“mau comportamento”, mas sem 
divulgar o valor da multa.  A boa 
notícia é que o brasileiro escapou 
de uma possível suspensão, o que 
atrapalharia o sonho de novo títu-
lo mundial.

“Após conversas com as duas 
partes envolvidas e revisão das 
fi lmagens, o comitê determinou 
que Medina violou o Código de 
Condutas dos atletas e foi mul-
tado. Os esforços de Medina após 
o incidente para diminuir algu-
ma má percepção do público so-
bre sua relação com Hall foram 
observados e apreciados. Deseja-
mos boa sorte a todos os compe-
tidores no WCT de Bells Beach” 
anunciou a WSL em comunica-
do ofi cial. 

Na ocasião, Gabriel foi penali-
zado por interferência ao atrapa-
lhar uma onda de Glenn Hall, seu 
adversário na bateria. Com a pu-
nição, Medina perdeu a bateria e 

acabou eliminado na terceira fase. 
Ao sair da água, o brasileiro atacou 
a organização do campeonato. 

 Na ocasião, Medina criticou 
o comissário do WSL, Kieren Per-
row, e também disse que iria re-
vidar  a uma suposta ofensa ver-
bal sofrida por ele e cometida por 
Hall. “Em primeiro lugar, esta foi 
uma má decisão para o campe-
onato. Esperamos dez dias, de-
pois estendemos mais dois dias 
para ter ondas assim. Acho que o 
KP (Kieren Perrow, comissário da 
WSL) não fez um bom trabalho, 
mas espero que ele melhore. Em 
segundo lugar foi a interferência. 
Um dia vou tentar entender es-
sas novas regras. E em terceiro, da 
próxima vez que Glenn mandar 
eu me f****, vou ensiná-lo alguns 
palavrões”, falou Medina após a 
prova. 

No dia seguinte o brasilei-
ro tentou se desculpar durante a 
transmissão ofi cial do evento, afi r-
mando que “estava triste e irrita-
do”, e que “cometeu um grande 
erro”. No entanto, parece não ter 
sido o sufi ciente para evitar uma 
punição da WSL.

A DIRETORIA ALVINEGRA vem 
realizando nos últimos meses 
uma série de melhorias na 
infraestrutura do Complexo 
Vicente Farache. As obras de 
revitalização, adequações e 
demais melhorias estão sendo 
realizadas por toda a área do 
clube.

As obras de adequação 
e segurança solicitadas pelo 
Corpo de Bombeiros no 
estádio Frasqueirão estão 
próximas de terminar. Entre 
as principais intervenções 
pedidas pela instituição estão 
a implementação do novo 
sistema de hidrantes da área 
da academia e dos novos 
vestiários e a adequação das 
escadas da saída de incêndio 
dos setores de Camarotes e 
Imprensa. De acordo com o 
vice-presidente de Patrimônio 
e Obras do Mais Querido, 
Paulo Tarcísio, a entrega das 
obras está prevista para o fi nal 
do mês. Depois disso faltará 
apenas a emissão do Habite-
se por parte do Corpo de 
Bombeiros para que o estádio 
Frasqueirão seja liberado por 
completo.

Outra área do clube que 
vem recebendo melhorias é 
a do Centro de Treinamento 
José Nilson Sá, destinado 
às categorias de base. Toda 
a área dos alojamentos 
está sendo reformada 
e reestruturada, com 
disponibilização de armários 
individuais para os jogadores, 
por exemplo. Também está 
sendo reformada a área da 
direção e administração das 
bases.

Os campos de treinos 
também estão passando por 
reformas. O campo 1 das 
bases foi refeito e em breve o 
campo 2 receberá as mesmas 
melhorias. Já o campo de 
treinamento dos profi ssionais, 
além do gramado do estádio 
Frasqueirão, passou por um 
processo de melhoramento 
e revitalização nos meses de 
dezembro e janeiro.

SEGUINDO A SUA tradição 
de homenagear os grandes 
símbolos do Rio Grande do 
Norte, a Federação Norte-rio-
grandense de Futebol (FNF) 
apresentou ontem, o layout do 
troféu temático do campeão 
do Campeonato Potiguar 
2015. Este ano, a homenagem 
vai para o estádio Juvenal 
Lamartine, no Tirol, berço do 
futebol no estado.

Investir em troféus 
temáticos é uma marca da 
gestão do presidente José 
Vanildo. “Depois de prestar 
homenagem à Fortaleza dos 
Reis Magos, ao Farol de Mãe 
Luiza e à Arena das Dunas, 
decidimos em 2015 pelo 
estádio Juvenal Lamartine, 
que é um símbolo do nosso 
esporte no Rio Grande do 
Norte”, destaca o presidente.

A proposta já apresenta a 
iniciativa da FNF de revitalizar 
o estádio, com a ampliação 
da antiga Tribuna de Honra 
do JL, mantendo o charme 
do estádio, fundado em 12 de 
outubro de 1928. 

 ▶ WSL penalizou o campeão do mundo, Medina, após entrevista polêmica

 ▶ Foi um América x Vitória que garantiu aos rubros o maior título de sua história centenária, a Copa do Nordeste de 1998

EDUARDO MAIA / NJ


